a POLONIA 
Mastgto arfovia 18 de Novembro. 
- ga) 

E 


S ultimas Cartas da Pomee 
rania referem: Que o Ex- 
ercito, commandado pelo 
Tenente General Conde de 
Romanzow , de cada vez 
punha em maior aperto a 
= Fortaleza de Colberg, e 
igualmente as Tropas do Principe de Mir- 
| semberg, que a pezar dos esforços do Íni- 
7 migo, fe confervaó tranquilas no feu Quar- 
tel fortificado. Os defertores depoem: Que 
a penuria de mantimentos , e forragens tem 
quafi reduzido aquelle Campo á uitima conf. 
-“ternaçaô. O General Romanz ow recebêo or- 
dem da fua Corte para aquartelar as luas 
Tropas na Pomerania, circunfiancia, que 
naô deixa de perfuadir: Que á expugnaçaô 
3 Colberg fe pola talvez feguir a do 
do: Exercito Inimigo, O Sargento Mór 
de Batalha Berg, nao fó defalojou os Pruj- 
fianos de Pazóeurg , mas nefta occafinó lhes 
matou quafi 120 Homens, e fez hum gran- 

de numero de prifioneiros. Os Inimigos , 
* já enfraquecidos pelas perdas antecedentes, 
fe retiráraô com precipitaçafide Pirizz para 
Reiz, continuadamente leguidos pelas Tro- 
as ligeiras Rulianas. O melmo General 
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Berg marchou tambem em feu fegutm 
para ver fe podia provocallos a hum com- 
bate. O General P/ashen, que os commana 
da, naô he natural, qua fe atreva a fazer- 
lne rofto; eftando, como já difemos; con= 
fideravelmente diminatas as fuas. Tropas. 
ALEMANHA, 
Vienna 2 de Dezembro. i 

Segunda feira paífada, 30 -de Novem- 
bro;-e dia'da Fefta de Sanio André y Pa- 
traô da Ordem do Tu/uô de ouro, o Jmpe 
rador, e os Serenifimos Irchi- Duques 
Jofepb, e Leopoldo ;reveltidos como Man 
to grande da Ordem, e igualmente todçf. .: 
os Cavalleiros della, foraô pelas 11 da mê: 
nhaã á Igreja dos Padres Agopinhos. DA . 
pois de afhiftir aos Oíficios Divinos, SS. M My 
Ji. fe recolhêrad ao Paço, aonde jantárad 
*em publico na fala grande; SS, MM. II. 
eftavad debaixo do Docel, com SS. AA. 
RR., e os Cavalleiros, que cheguvad ao 
número de 19, lograraó, como nefte dia fe 
coftuma, a honra de jantar na mefima fala 
& mela foi efplendida, e em quanto SS. 
MM. comêraõ, fe executou hum adiiravel 
concerto de Mufica, 

Hum Correyo, que chegou de Roma 
Domingo paífado pelas 11 da noite, trou- 
xe'a noticia, de que o noflo Arcebifpo 
virtude da oa da Jmperatri, 


nda, entros aa promoçaô dos Cárdiaes, que 
Sua Santidade fez a 23 do paffado. |; 
Mazdbourg 24 de Novembro. 

O Principe Zugenio de Wirtemherg 
fafo a 15 do corrente do Quartel fortificado, 
“que occupava junto a Colberg, a 16 fe jun- 
tou ao pé de Greifenterg: com asTropas 
“do General P /at4en. Executou afua mirc'a 
aàjvilta de pé do Exercito do General Ros 
/ mz0w, fem quea prefença do Inimigo lhe 

| Cauufaffea menor perda, circunftancia, que 
a bem moftra, que o bloqueio de Coíberg 
sf vouco, ou nadaimportava ; e os Ru/lianos 
“ 6 fuô mais bem fucedidos , nos alfedios q nos 
cercos regulares. Eftamos livres de todo o 
receio, que atéagora nos caufava a dilatada 
expugnaçaó daquella Praça. O Principe de 
HWiremberg deixou nella hum reforço de 6, 
ou 7 Baralhoens, e actualmente fe difpoem 

para lançar os Inimigos da Pomerania. 

Hambourg 27 de Novembro. 
SP Pomeraniafe efereve: Que o Prin- 
( S/e de Wirtemberg , depois de unirfe , com 
o General P/athen fe alojára nos montes fo- 
branceiros ao Rega para ca de Greifenterg ; 
e que o Gencral P/athen marchou para Re- 
E in As cartas de Mecklenhurgosre- 
erem: Que o Coronel Be//ing continua a 
extorquir, como de antes, repetidas con- 
tribuiçoens daquelle affolado paiz. 
f Cafe! 12 de Novembro. 

A 5 defte mez partíraó daqui os primei- 
ros batalhoens dos Granadeiros Reaes de 
Longonay, Puifegur,e Efpinas; os 2 primei- 

/rOs para Franckenberg » e oterceiro para 
7 Fritalar. j 
, a A 6 chegou a efta Cidade o fegun- 
Ro batalhaô dos Granadeiros Reaes de 
êe Camus, para unirfe com o primeiro do 
mefmo Regimento. 
A 7 o primeiro batalhad dos Granadei- 
ros Reaes de la Traine marchou daqui pa- 
«sa Birschfeia. 
E A 10 entrou o fegundo batalhão de 
Granadeiros Reaes de Chaztitiy, para in- 
«eorporar-fe como primeiro. 
O Marquez de $45 Viêtor Comman- 
-êante da guarnicaó defta Praça, fendo no 
«dia 9 avizado, de que o General Bock ha- 
-mfa chegado, com 600 homens ds vizinhanças 
de Corbacs , julgou; dera conveniente man- 
cof -sorrer Os campos vizinhos, e para ifto en- 


tregou huá partida de 100 homésao Capita 
Brecour, do Regimento de Navarra, A 
dante, e Sargéro Mór da'Praça, o que pa 
Campanha pelo caminho de Zierembrg 
defde Breizenhaçh ué Woljshagen, e Reg 
recolhêo fem encontrar partidas Inimigas: fe 
gundo ,as informaçoens, que tirou nefta 
expedicad ,as Tropas ligeiras dos Inimigos 
naô avançarão mais, que até Naubus ga, 

e algumas dependencias do Eleitorado “de 
Mogunsia. A vigilancia do Marquez de 
Meaupeou, que governa dede 28 do paffado 

o pofto de Franckenhero:, naó lhes permítio, 
paffar ávante. Efte general tambem aétu: 
mente fe occupa em aumentar as fortig4i- 
çoens daquella Praça; e póde fer, que ilto Q 
feja, o que o'General Bock delejava em- 
baraçarlhe. Se teve intentos de perturbar 

as orbras de Fritzlar, tarde cuidou na exe- 
cuçaô do projeto ; ' porque as A 


defte pofto eftaô de tódo acabadas. 

O Conde de Rocbambeau, Marechal 
de Campo , que eftava gravemente enfer- 
mo, e cuja convalecença defejavaó todos 


os bons Soldados, há já dias, que Sé 
< 


livre” de perigo. 
Francfort, 31 de Novembro. 
Efpera-fe: Que tenhamos aqui de gtrar- 
niçaô efte inverno os Regimentos de Real 
Duas Pontes, e de Nafau. 

O ultimo Diario do Exercito do Mare- 
chal de Broglio delde 12 até 19 de Novem- 
bro contém o feguinte. 

A ra faío o Exercito do alojamento de Mo- 
bringen para vir a quartelarfe adiante de 
Harfa. 

A Ala efquerda fe eftendêo para Flar- 
degfen, e a direita fe encoftou ao Lene, e 
a huma pequena ribeira. As Tropas do Con- 
de deCiabor occupárao Mobringen. 

A 13 mandou o Marechal de Brog/ío 
forragens para quatro dias, tanto em 
hrimgen, como em Hlardg/en, lugares, 
até entaô fe haviao relervado. Os mira 
naó procurárad inguietar efta forragem, nem 
por tal fedeveter aparecerem alguns Flulja - 
fes ,G facilmêtefe rebatêraô ,e que em nada 
perturbárad a noffá gente. No mefmo dia 
tornáraõa paffar o Pebum o Conde de Lu/ia 
cia; co Baragde Clo/ex, 0 primeiro junto a 


Nordkeim, eo fegundo em Kailenbourg. 
Hoyveao pé defte ultimo lugar-bum ES 


| 3e Pi ftitemente renhido entre as Regimentos 
“WdgMêragoens de El-Rey , e dela Ferronnáyi, 
ef Nillaria dos corpos dos Generaes Wãn- 
) ukner, cominandada pelo Prin- 
ipe Hereditario de Brunfwick: Os nofos 
“ Bagoens, dando nefta occafiad as coftum a= 
das provas de feu antigo valor, obrigáraõ o 
Inimigo a retirarfe. Perdêraó quafi go Ho- 
mens mortos, feridos ou prifioneiros. O Ca- 
pitaó Yiliemain, do Regimento de EIRéy, 
recebêo varias feridas, de que veio a mor- 
rer. O Marquez, de Bouillé, Capitad do 
egimento de /a Forrananys tambem na 
a do conflito recebêo huma cutillada 
eça, € ficou prizioneiro. Tomamosao 
pouco mais de 20 Homens, O Prin- 
cipe Hlezeditario de Brunfwick depois deite 
encontro retrocedêo para Gandersbeim. 
O Marechal de Brogiio mandou avan- 
JE até Nordheim, o Conde de la Gui- 


be, em huma Brigada de Infanteria, eou- 
» tra de Cavallaria para reforçar a efquerda 
do Conde de Lu/acia. 
A 16, depois de confumidas as forra- 
Fevs, que havia na margem efquerda do 
“Litine, marchou o Exercito pela direitado 
mefmo rio, para vir acampar(e nos montes, 
--«Que 0 cercaôd ao longo da eftrada ,. que vai 
de Gortingen para Nordbeim. O centro fe 
eftende para aspartes de Norden ,e o Quar- 
tal Gederal ficou no Caftello de Marden- 
berga. Toda a Cavallaria eftà aquartelada 
nos aoredores. O Conde de Lu/acia, e o 
Baraô deClo/en occupaõ a margem do R4um 
até adiante de Gibe/sbaufin. O Conde de 
la Fuiche età com as fuas 2 Brigadas em 
“Nordbeim, Os Generaes Chabot, o Ro- 
checbouart guardaS com as fuas Tropas as 
2 palfagens do Leine, e do Wefer. 
- Depois da inutil inveítida no dia 13pe- 
Jo Principe Heredizario, naô houve facce- 
« ffo de concideraçaô entre os 2 Exercitos. Os 
- «Aliados unicamente fizéraó marchar algu- 
dev ohas Tropas ligeiras para Mobringen, quan- 
do o Conde de Chatos defamparou aguelle 
pofto. O Corpo do feu Exercito ainda fe 
acha nas vizinhanças de Da/Je),e Eimbeck. 
Quartel General do Exercito do Ma- 
recbal Duque de Broglio em Har- 
DENBERG 21 de Novembro. 


He certo, que o Quartel do Exercito 
para Cade). Amanhã partem os Fur- 


Ee. 


-de Larionitz de Woranzof (obri 


N 

rieis para pôr prontas as accommodaçoens 
Heceffarias, As Tropas, que efte inverno 
devem ficar de guarniçaó, em Goxingen,e 
Miubanfen, chegárad a 25 a eftas 2 Praças. 
"O Conde de V7aux governará outra vez a pri- 
meira; evo Conde de Chabot aoutra. O Ex- 
ercito ainda occupa o mefmo Quartel, e 
deve forragiar hoje para 4 dias. Nao fe def- 
cobre mudança alguma no alojamento dos: &º 
Inimigos. O Principe Fernando ainda ek : 
em Aimbeck. 

HOLLANDA 

Haya, 2 de Dezembro. 4 

Sabe-fe: Que o Inviado Extraordinari€ 
da Czarina, que refide nefta Corte, ir: A 
fubftituir na de Londres o Principe de Gá 
litzin, Miniftro Plenipotenciario da nél- 
ma Princeza, que deve recelherie a Pe- 
tersbourg, para alli exercer o emprego de 
Vice-Chanceller , e ajudar o Graô Chan- 
celler, Conde de Woronzof, nefte minite- 
rio, Ao Miniftro aétual vira fuccedero Conda ' 
do 
Graó Chanceller. 

FRANCA. 
Ferfalhes 26 de Novembros 

O Conde de Veaelfries, Inviado Ex- 
traordinario de Dinamarca teve antehon- 
tem audiencia de ElRey, e lhe ofierecêo 
da parte de S. Mag. Dinamarqueza varios 
Falcoens de Zsland. 

Recolhendofe do Exercito os Cavallos 
ligeiros da guarda de ElRey, e outras Tro- 
pas do mefmo Corpo, depofitárão os feus 
Efiandartes no Quarto de S. Mag. As guar- 
das Francizas. eus guardas Suiças tai 

em voltão do Baixo Rbeno. É A 
" Pariz 27 de Novembro. é. 
De Porzo Luiz fe eicreve: Que a! 
chegiraô 2U5o0. marinheiros; que deve: 
embarcarfe a bordo--das novas chalupas y 
couftrutdas no mefmo porio, e que ba nas 
vizinhanças do Oriente 25 batalhoés prontos 
para embarcarfe na expedição determinada. ( 

A Academia Real das Sciencias cele-' 
brow a 144 fia fefas-publicade pois do Sad 
Martinho Roucky Secretario perpetno da 


4 


“smefma Sociedade, dêo, principio à Confe- 


rencia, lendo o Elogio Hiitorico de Mo- 
reau ds Sechelless: Academico Honorario. 
O Abbade-de /a Caille recitou bum Lilenr- 
fo fobre O pagipedo que a Afionomia tem 


alelo ud 


feito ha 30 annos. Efte Difeurfo fervirá de 
Proemio as Efemerides, que o melmo Aca- 
“degmiço hade brevemente publicar. Morand, 
+ filhos lêo tambem huma Íntroducção à Hif, 
"toria geral do, carvão de pedra , em cuja 
obra trabalha. Ze Rot findou a Selfão com 
hum papel; que continha hum completo 
exame da experiencia de Leyde, e a expli- 
* eação.e expofição, que podem ajudar a: re=; 
onhecer as canfas defte fenomeno, 

e As carrascde Genebra ,; com data de 12 
referem: Que algumashoras antes de abrir 

C dia; fe vio no ar hum globo de fogo, 
pouco mais pequeno, que a Lua, que en« 
— Ao era cheya, mas muito mais lumino'o: 
Ol ras Cartas dizem: Que ette meteoro ap- 
purecêo pelas duas e meya da madrugada ; 

e que declinava do ful para Óelte. Outras 
aflirmão: Que fe defeobrira entre as 4, es 
horas; e que fe dirigia do Norte para Lefte. 
Atraftava huma Jonga e mui briitanie cau- 

da. Dyprou quafiz minytos- Depois fe dilfi- 


À 94 qfallando, e dividindo-le em 3 pe- 
duços com hum tão formidavel ruido, que 


fez tremer as vidrailas das cazas da Cidade 
eircunftancia , que perfutdio a muita gente 
de quehouve naquella octafião hum grande 
tremor de terra: 
No mefmo dia, e à mefima hora 2 mo- 
radores do lugar de Dorne obfervarad, e 
virão cair do Ceo hum meteora femelhante, 
Tanto que fe foi chegando a terra, pare- 
cêo, que tinha hum grandecorpo, ca figu-, 
ra da huma pavea acefa, 
PORTUGAL 
Lisboa 5 de Faneiro, 
(Quinta feira paffada ultimo dia do an- 


no, baixarão SS. MM,, e.ÃA. 4 Real 
pella de Noffá Fenhára aa uda aco 

nhados dos Ofliciaes da. fua 

Grandes do Reino,e da Corte para afhit 
remonia do Ze Deum q fe cantou coma ma/7 

gnificencia coftimada em acção de graças- ; 
pelos-beneficios, que o todo Poderoto foi fer 
vido conceder a Portugal no undecimo an- 
no do profpero Reinado do nofio Clementif- 
fimo Soberano. : 

No dia feguite por fer o de Anno bom, 
fe veítio a Corte de gala, e concorreo ao Pa. 
ço, abejara mão a SS, MM. e AA.. e 

A Efta Corte chegou da de Main + 
Nlufiriflimo e Excellentifimo Conde des” ;/- 
tol Embaixador, que foi nella de ElRey da o! 
Graã Breranha, e [egunda feira 4 do pre- 
zente mez foi pelo Inviado Extraordinario 


D. Duarte Hay aprefentado a SS, MM,, 


o 


ec AA., queo recebêrão com as demonftra 
çoens de agrado, e benevolencia de que 
efte Miniftro fe faz merecedor , tanto pelo, 
feu carafter,. como pela diflinção do fey 
nafcimento, dizem que nella femana partia 
rà para Jugiaterra em huma Nao de G 
ra Jngleza que fe acha Iyrta nefte Porto. 
Eliéy Nofo Senhor foi fervido nomear ng 
primeiro deite mez D. Vicente de SomzaCou- 
tinho feu Minifiro Plenipotenciario à Corte de 
Turin;e Fojép de Sá para hirrefidir na Cor. 
tede Haya com 0 mefmo caraéter de Miniftro 
Plenipotenciario de S. Mag. aos Lados Ge- 
raes, O mefmo Senhor reveftio com o Cara- 
Ger de Plenipotéciario a Pedro da Cojra de Al- 
meida Salema 4, como feu Miniftro , fe acha 
zefidindo na Co:te de ElRey Chriizamifima. 


o ,Ã3 de Novembro paflado, te roubráraô em cazuda Illuftrifima e Excellentifima 
de, Embuixatriz de Vencea, que actualmente refide na Corte de Madri, dous aneis de 
» Diamantes; hum que peza 21 gr., e outro de huma Pedra amarella, que tem de pezo 


» mais de 11 gr. guarnecido com defunove Brilhantes que ao' todo pezão 4 gr. e 1 quarto 


4» rão pontualmente, fem precedero menor exame, .ou: procefo verbal, a quem acha 
«OU tiver em feu poder os referidos dous Aneis; ou der informação da'peffoa em cuja mão 
»paraó, de forte que Sua Excellencia poffá achallos, ou fazer nelles oprehenfão, Pata 


mais ampla Informaçad fe pode recorrer a 


» tente neft> Corte de Lisboa que dara mais infaliveis finaes, e as Alviçaras promettidas 


| wna forma declarada, 


» Em Cuza de Pedro Ferreira ImprefTor da muito Fe pe Noffa Senhora morador 
na calçada da Gloria, acima das Cazas do Iluftriflimo e' ) 
rofios para'as Gazetas,, arvores de Coftado para geração. 


Na Impreffao da SECRETARIA DE ESTADO. 


» telio Milhor: Se acharã 


| 

U : 

| »Sua Excellencia promeite 20 moedas de ouro em dinheiro de Portugal; ane fe entrega- 
| 

| 


Luiz Beaumont, Homem de Negocio, aíli- 


xcellentifimo Conde de Caí. 


UEL E 


R$BOURG TO de Novemb ra. 


Marechal Conde de Bur- 
4 1úriin mandou á Crarina 
PA huma Relação completa das 
| expediçoens do leu Exercito 
&) na Pomeranio; comdatade 
: Szargar perto de Regen- 
wald à 26 de Oucubro paí- 
fado. S. Excellencia refere entre outrascir- 
vuanftancias; Que o choque de Treprow 
não cuftou hum fé homem és Tropas ce 8. 
-M, que fizerad prizioneiros perto de 4U Ho- 
mens. Acerefcenty: Queos Prufianos per- 
dérão mais de 10U em diferentes encontros 
e que o refto das faus Tropas fica na terri- 
vel confternação de renderfe ou morrer á fo- 
me no smneiço fortificado, que occupa jun- 
toa Colherg. O Conde de Buzturiin faz 
hum perfeito parallelo da miferia do Inimi- 
go, e do bom eftado do feu Exercito, que 
fez (diz o mefmo Marechal) confideraveis 
ferviços a caufa commua, e adquirio nova 
gloria para as Armas Rufianas , fem mais 
cufto, que a fadiga infeparavel dasfuas mar- 
chas na mais rigorofa efiação. O Conde fe- 
chaa carta, dizendo: Atrevo-me por tan- 
za dar 0s parabens a Voa Magenade 
pr prolperos fuceljos, que Deos foi fervir 
do conceder-nos; e o faço ainda com mais 
goflo, por ver, que efias vantajens , nad 
:fendo compradas pelo preço do Jangue de 
Jeus Pafalios, o maternal coraçai de V, 
M. não tem, que lamentar a [ua perda, 
agradecendo-lhes o zelo, e fidelidade, com 

que ferviraõ, e 


MENTO 


DAS NOTICIAS 


DE LISBOA 


DE 5 DE JANEIRO DE 1762 


A Crarina dêo a Patente de To 
te Corcnel, e t € 
ficaçaô so Sargento mor. Kafcbkin , que 
lhe trouxe a primeira noticia da 'expugha-, 
cad de Sctweianita. 


Coronxra 23 de Novemtro. Algumas 
cartas de Huilanda referem: Que i 
to de aumentar as Tropas deterra cão 
Republica nó teve efe anno exito ma 
Jiz que nos precedentes, ficundo inteira- 
ramente rejeitado. Mas eftas Curtas dizem 
nomefmo tempo: Que parece eftar dicidi- 
do aumentar a Republica com mais 12, cu 
15 Naos de guerra o numero, dus que ja 
tem armadas nos feus portos, fem que por 
Mio queira tomar ainda partido na prefen- 
te guerra; mas porque lhe deve alguma ja- 
quietaçao fuber. Que a Nacaõ /nglezamof- 
tra ac feu Rey tanto defejo de fer conferva- 
da na Conquifta, ou para melhor dizer, A e 

E 1 
' 


poífe das pefeas, o que feria o mais fent 
vel golpe para a Republica; porque a 
arenque he hum dos mais importantes ram 
do feu tráfico. 

Hamburgo 1 de Dezemiro. Daqui par. 
tio-hontem para Brunfwick o Landgrave 
de Haia Cafjel. As Cartas de Berisn naô 
fazem menção alguma nem de Co/berg:, nem 
do que fe palfa nas vizinhanças, Julga-le :, 
Que o Conde de Romanzow verfiite no in- 
tento de expugnar efta Praça, De Mec. 
klenbourg fe aviza: Que efte General fez 
oceupar por algumas das fuas Tropas as li. 
nhas, que defamparou o Principe de Wirs 
temberg. 


+ 


é 


A ué 


Diarso do Exercito do General de Infan- 
teria Barai de LauDon. 
QuarielGeneralem Freisouro na Sile- 
tia, 23 de Novemiro. 


Ainda gue fe ciTe no ultimo Diari 
Que o Exercito inimigo teve ordem deitar 

frei para marchar; e fez as di!potiçoens 
a 


Gra jo neceuias, os avizos de 10 dizem 
ae no Quartel inimigo tt nad executou 
Movimento algum; mas que à ordem de ef- 
artur pronto para marchar ainda não foi revo- 
ae da 


Tas patrulhas trouxeraó para o 
Capo nome:mo dia, 10, hum Cabo, e al- 
guns Homens, que tizerão prizioneiros em 
Hreijchen. 
| A 11, e 12 naô recebemos noticia im- 
F portante. 
| À 13 déo parte o General Brentano, 
de que, os Prullianos juntavão a fua Caval- 
Jay2 yaÉ Artilheria, e que continuavão em 
| Túzer huma grande quantidade de fachina. 
A 14 fe confirmarão eftas noticias pelos 
Savizos do General Conde de Draskuwiza. 
| Os Inimigos ,a 13 fizerão prizioneiros em 
Groj-Keigniiz hum Cabo, e 2 Homens d 
nollas patrulhas; mas tambem os n 
qe” trouxerão 10 dos feus Ilujares, que 
hes tomáruó na Aldea do Kergaita. 
Conforme os avizos de 15, e 16, naô 
havia ainda entaó mudança alguma no Quar- 
tel dos Inimigos. O General Brenzaro dêo 
Durte, de que haviad mandado 109 carros 
(de doentes , e eftropeados para Brefaw , 
Be jo afirmava, que era excelliva a penu- 
o “lã de mantimentos. 
ie,” À 18 etavad ainda os Inimig 
tos para murchar, Nomefino aja í 
ma forrigen em Neignuêtz, e o Regimento 
de Liezóca marchou para Oblau. 
À 19, e 20 nad houve juceiTo contide- 
* tavel, 
. A 21 fe efpalhoua voz; de que EiRey 
havia marchado para PreZaw com 18 Ba 
, falhoens ; mas efta noticia naô chegou a con- 
[ hrnale. 
| Porém a 22 fe fonbe: Qne em Breflaw 
te huvião preparado Quarteis para 18 Ba- 


.talhoens ; ce que no Exercito Pru/iamo 
fazião difpofiçoens, que indicavão eltar 
ra marchar, o que ja fe teria es A 
a Feira de Bre/luw o permittiie ; porqu 
8. M. Prufiana não quiz de modo algun 
embaraçalla, de forte, que não parece ter 
duvida , que io venha a fuceder, tanto 
quea Feira eftiver acabada. "Todos os pre. 
paros, que fe fazem em Breu», moirão: 
Re ElRey faz tenção de invernar naquela 

idade. 


Hanover 1 de Dezembro. AnoMRpÉº 


com fentincllas. ACiualmente afiifiem juntos 
em Cafa do Cenfelheiro Privado Bodenhau- 
Jens; mas ainda naô gozaó de inteira liber- 
dade. ; 

O Principe Ternando tem padecido no 
feu Quartel de Zimbeck , novos ataques da 
febre que o obrigáraô a eftar de cama to ou 
12 dias. PrefentementeS. A, S. pala muito 
melhor. Os Quarteis para o feu Exercito já 
cftaô prontos, e as Tropas naó elperaó para 
recolher fe, mais quea certeza de que as 
Fo encezas fe fepárao, parte dellas principia 
a desfilar ao longo do /Yerra , e do Fulda. 


Francrorr 1 de Dezembro. Delde 26 
do pasado principiárão as Tropas do: Mare. 
chal de Brogiia à desfilar para os Quartei 
que haô de occupar, durante o inveino, & 
o Quartel General do Exercito hoje fe ba- 
via de mudar para C./fe). O Duque de Du- 
ras, O Principede Beauvauy, o Conde de 
Stainvilie, e outros Ofliciaes Generaes forad 
pafar algans mezes a Pariz. De Dugjêl. 
avrp fe eicreve.: Que o Marechal, Principe 
de 


ubife vartirá tambem a 4 para Ver/a 
e que em [ha aufencia o Condede /7c- 
e Genera: governara o Exerc:- 
o"do Baixo Rieno. 


«+ Os Francezes moftcad: Que eftão refo- 
lutos a deixar hum grande numero de Tro- 
pas no territorio de Ggrtinzen. Elte Paiz de- 
ve contribuir com 18U camizas, e 13U pe- 
ças de panno de colchoens, e enxergoens: 
para o metino fitio fe conduz huma gran- 
e quantidade de legumes, e outros gene- 
Os melmos Fraxcezes continuão a tra- 
r nas Fortificaçoens de Mulbau/en. EL 
pa” fe acha munida já com huma boa 

muralha, e cercada de hum novo fofo mui 
largo, e mui profundo. 


Naroies 10 de Novembro, A Fraga- 
a» que vai levar os prelentes, que EiRey 
- manda ao Grao Senhor já te fez a vela para 
“Medina, de donde irá em direitura para 
Confiantinopla em conferva de huma Fra- 
gata da Coroa. Jà efa dicidido: Que fiquem 
as noilàs “Propas acam padas nos conflins do 
tado Ecclefiafiico; e que para o melino 
Quartel fe mandarãd os Regimentos Suz/Jos. 
O General Cortada e quem governa aquel- 
le Campo, depois que o Tenente General 
HW'uriz foi nomendo Infpeitor da Infânteria, 
mas deve entregar o governo ao Marechal 
de Campo 7/2bowdi, e paflar para odas Pra- 
ças deli Prejidii em Tojiana. 


- O Conde de Lafearis, Minifiro » que 
foi de EiRey de Sardenha na Corte dos E/- 
zados Geraes vem refidir nefia por Inviado 
Extraordinario em lugar do Conde de, Ru- 
tion que tem ordem de recolherie. 


Gesova 28 de Novembro. Dia da 
Aprelentaçao de Noflã Senhora foi o Doge, 
e 0 Colegio à infigne IgrejaColleginda, de- 
dicada-á mena Senhora aonde E celebrou 
a Feita annual + Com amagnificencia cofu- 
mada, Na tarde do Domingo leguinte af 
fitio o Doge, acompanhado dc 6 Senado. 
tes no Theatro de Santo Agojiinho ao Dra 
ma Joco-ierio, e si 
Amante de todas. 


Por aqui paflárad muitos Correyos de 

toma , que levad à utiierentes Cortes ano. 
ticia da promoçaô dos Cardiacs, feita por 
Sua Santidade à 23 do corrente. As cartas, 
oue troxe o Correyo ordinario referem : 
Que como as continuas, e groflus chuvas, 
que fe experimentavaó naquelle puiz cau- 
táraô lamentaveis danos nos Campos vizinhos, 
havia manuado S. Santidade meter na Mit- 
fa a Colleêta: 4d perendam [erenitasens, 
dando-fe principio a hum folene Triduo n 
Igreja de Santa Maria da Minerva, com 
o Santiflimo Expofio, e fazendo-le em-ou- 
tros Templos Preces, para alcançar u dele, 
Jada Ierenidade, 


Za 


De Napoles fe efereve, com data de 
17 defte mez: Que Quinta feira antecedeo- 
e, dia do anniverlario do nvafcimento do 
»Principe das Ajiursas, irmad de S. Mag. 
Siciliana, fe veftio a Corre de gala na Real 
Cidade de Porzici, aonde houv 
numerofo, e luzido concurfo de Nr 
Oficiaes Generues, Minifiros do Reino, e 
Minifiros Efirangeiros, que foraô cumpri- 
mentar a S. Mag., com o motivo de taó 
finita folenidade; e que a 17 fe repetio a 
a melma ceremonia, para celebrar o feliz 
nafcimento da Serecilima Senhora Za/ants 
Duqueza de Sabvia. 


Pariz 30 de Novembro 
de Bref? deve fazcr-fo É vela, tanto 
ver vento fuvoravel, Costa de 3 Di 
A primeira coafifte nas Naos de y Du 3 
que de Borzonha O Defenjore 0 Hefyra No 


. à Efquadra é 


ne ti= 


O Vilconde de Relfunce vai abordo do pf 
que de Borgonva, eo Regimento de Pois E» 
lê repartio pelas 3 Naos. O feitor, em qne Sum 
vai embarcado o Cavalleiro de Sainte Crotx, 
CGovernador, que cra da Fortaleza de BM 
te leo Protées, à Dilizente; eu Opa, 
mad a fegunda Divifao, e levada bordo 
rey. O de Bontonnoise 


o Regimento de € 
fe embarcou no Disdeme, no Dragas,no 
Pjo, que fazem à ter- 


“es 


Brilhante, e na Calyp 
ceira. O Conce de Ja 4 


De Mz fe eferevê: Que a Acade- 
mia Real da llitoria se Geografia de alba. 
doi celebrou a 4 do corrente a fua conte. 

ica. Dom Bergardo de Sarria, 
a melma Sociedade, déo 
efluo com hum elegante Difeur: 
sis Dom Diogo de Sierra lêo hu 
O jubre 05 antigos limites de 


abre o lugar da Cidade e Promo: 

gio Ealo. Low Saime Guiraides dêo âm á 
! o outra Difertaçaô /vbre a guer- 
pelos Generaes de Auguito. 


Aszdo 
fado approvárad os Comezunt com as fole. 
idades coftumadas, o Decreto do impolto 
das terras, eo de outros Direitos. Depois, 

tornando a tratar «» negocio dy fubidio, 

refolvêrad conceder: »l. 272U226-!ibras 
) »elteginas, 9-chelins, e I-foldo para paga- 

é x! da Marinha, comprehendendo a 
wimneia paga dos Úfliciaes do mar, durante o 
»anno de 1762. TI, 1U libras efteriinas, pa- 


tora acabar o Holpital, que fe fez em Ha/- 


k sd adapdtiv os dosmarinheiros doentes, ferie 
di 


ie 9 dOS, OU quencnvelhecêrad no ferviço.” 

[E JL. 6U libras efterlinas para acabar o de 
» Póymmoeto , edificado para o mefmo ufo, FV, 
»200U libras efterlinas para a conftruçaô. 
»g concertos das Naos de guerra da Caroa, 
»Ourante o anno proximo. YV. hum milhaõ 
we libras efterlinas ,. para liquidar parte 
idasda Marinha. A 28 ficarao ap- 


das é 
meliioradas eftas refoluçoens. 
) 


o Hontem., dia do Anniverfario do naf- 
e. (mento da Serenifima Princeza de Gales, 
que cumprio 43 annos de idade, foi S. A. 


NV 


cumprimentada por ElRey, pela Rainha, 
t rola Familia Real, e pela Nobreza. Depois 


4 secebêras Ss. MM. parabens de toda a Cor- 

- tê, A” noite houve baile no Paço. ElRey 

nomeou Guarda do fello privado a o Du- 
que de Bedjora. 


ate /panda, e cas Ganlas da Eanda do Oceu 


pal. - 


-  Acha-fe: Que Inglaterra tem 2301 
de linha, Fragatas, Chalupas 
a maior parte em eftado de fair. tanto q 
veruecellidade. A refpeito das fuas Tropas, | 
conitunte, que; depois do efiabelecimento 
da Monarquia, úunca teve tantas, como 
aciualmente. A nofla Pauta Militar conta 2 
Companhiasde Guardas deCorpo;a de Gra- 
nadeiros de Cavalo ; o Regimento Real ae 
Cauallaria de Guardas azuis; mais 4 Re 
gimentos de Cavalaria; 3 Regimentos de 
Guardas de Dragoens; mais 21 Regime 
tos de Dragoens; 3 Regimentos de Gu, 
das de pés que fazem 7 para 8U AS, 
104 Regimentos de Infanteria, elitre ellos O 
o Rea/ Americano confta de 4 Batalhoens 
de 1U200 Homens cada hum, e os outros. E 
de 800 para 900; 39 Companhias fulras de 
120 Homens cada huma; 1235 cem tara 


3* 


de Tropas da Marinha, que fazem 19 para 
20U Homens; hum Corpo de Ariiberia em 
Inglaterra, outroem frianda; muitos Cor- 
pos de Caçadores na America; 51 Regi- 
mentos de Melicias em Jngiaserra, que 
fazem 350400 Homens: e 5U Soldados do 
Milícias em Ljcocia, álem das Lropas Pra- 


E i E 
vinciaes da America. , 


Brevemente partirá de Porz/mout) huma 
Fíquadra, que deveir cruzar em altura pro- 
pria para inveftir, a que fe divulgou eftava 
para fair de Brej?. Para o fim do mez fe jun- 
tarã huma formidavel Armada em Porz/= 
mouth, aonde as Naos, que eftão furtas em 
outros portos, entrão ao meímo pallo, que 
vão acabando de equiparfe, 


A Fragata da Coroa Rickmond, palfan. 
do das Dunas para Spithead , tomou o Cor. 
fario le Efpervier, de Calais, com 60 pe- 
ças, e 20 Homens. A Nao de guerra Serea 
tambem rendêo hum Corfario ce Dunquer- 
gue, de 10 peças; e 67 Homens de equipa- 
gem. 


na EO A vs A 1 te te e DA 1 DR 7 A A SS pa O, 


| Na Imprefaô da SECRETARIA DE ESTADO. 


A TERÇA FEIRA, 12 


DINAMARCA. 
Ceppenhaguen 28 de Novembro. 


à LRey mandou por huma dç- 
claraçaô, promulgada a 13 
do corrente, intimar aos 
e Eftados do Ducado de P/oen 
AQue em virtude de hum 
ESSE contrato particular, lhe fi- 
=” cava devoluto o mefmo Du- 
cado por morte do Duque Fredersco Car- 
Jos de Ssbiefwig- Holftein-Ploen + fallecido 
fem fuceffad mafeulina: que por efta caufa 
S. M, havia tomado poffe delle; e quebre- 
vemente determinava receber pleito, e home- 
nagem dos Vaífallos do dito Ducado, aon- 
de confervaria a adminifiraçao da juftiça, 
e da Fazenda em feu antigo eftado, em 
quanto não ordenaffe o contrario, 
e De Bergen, em Norwega, fe elcreve 
Que a 3 do corrente furgio naquelle porto 
vinda de Arcangel, huma Náo de guerra 
Rufiana de 64 peças, e de 500 Homens 
de equipagem; commandada pelo Capitaô 
Elollenizer Kwttufor. Deve feguir viagem 
para Perershourg; mas como fe exporia à 
grande perigo » andando mn mar, em taô 
contraria eftaçaô, fe entende, que inverna- 
m Bergen. 


DE JANEIRO DE 1762. 


As cartas de Chrifttania referem : 
na noite de 8 para 9 pegou o fogo no arra+ 
dalde de JYazreriandia, aonde reduzio a 
cinzas perto de 30 cazas. 

POLONIA 
Varfovia 20 de Nivembro, 

Afirma-fe: Que a Corte da Ru/ia ex- 
pedio ordem ao Marechal Conde de Buiture 
lin para fazer marchar 12U Homens das fuas 
Tropas para o Palatinado de Siradia, a fim 
de cortar a conducçaó dos baftimentos , e 
forragens, que daquelles contornos fe tranfa, 
portão para a Silefia. nº 

As ultimascartas da Pomerania alleveragã, > 
Que o Conde de Romanzow tem ordem 
entrar em Quarteis de inverno na mefm 


de Colherg. Depois da partida da Arma- 
da Rufiana, e muito mais depois da retira- 
da do Conde de Buscurlin para Polonia, os É 


Provincia, e de não defiftir da expugnaçaõ 7 


E 


Prulianos reputaõ efta Praça livre de peri- 4º 


go; mas he certo: Que ainda não eftà fal 

va. O inverno, que parece acodir a foccor- 
rella, lhe pode fer mais funefto, que os 
apertos do mefmo cerco. Os affediados de- 
vemolhar parao futuro gelo, como para o 
infirumento daíua ruina ; porgue os Ra/- 
fianos, valendo-fe de femelhante occafiao , 
podem franquear , fem grande di 


, 


k 


os cannaes, e os foffos, em que confiftela 
fua principal defenfa. Sem dúvida, que efte 
e naô outro, he o defignio do Conde de Ro- 
manzow, quafua inviêta paciencia não tem 
findamento racionavel. 
- O Sargento mor de Batalhas Berg de- 
«falojou os Pruflianos de Paizbourg ; matou 
hes mais de 100 Homens. Depois defta pe- 
fnena rota as Tropas do General P/azbem, 
»-4e5> Tetirarad precipitadamente de Pyritz para 
Retz, feguidus, ema adas pelas Tropas 
«hgeiras do mefmo Generul Berg. 
De' Petersbuurgte aviza: Que a Ar- 
ja Ruffiana tornou a ganhar, com bom 
«No, Os portos de Revel e de Cronfladt. 


ALEMANHA. 
Vienna 5 de Dezembro. 
A Por ordem da Coste de Bertin fe divul- 
gou na Gazeta de Altena de 11 de Novem- 
« bro gaíado, Capitulo de Magdhourg : Que 
gi -erelalia, do que havia fuccedido ao 
a sonora! Pouguet, fe havião mandado paffar 
para a Fortaleza de Magdbourg 4 Generaes 
ujiriacos: a aber: os Tenentes Generaes 
o Conde de Tierbeim, Angern, e Gemin- 
gem, co Sargento mor de Batalha Bu/ow, 
Como porêm fe julgou conveniente pal 
far em filencio os motivos , que deraô cau- 
fa a procederfe, como fe procedêo com o 
General Pougues, fe julga: Que deve in- 
formarfe o publico da verdade”, para diffi- 
- paro fall conceito, que poderiaôd fazer al- 
“bumas pelfoas. 
Em 21 de Setembro paffado o General 


El . - 
u.. “3 Infanteria Barão de Laudon, que gover- 
je 


| 


| imlã o Exercito Zimperial, e Real, recebto 
que S. A, R. o Margrave Carlos de Bran- 
debourg a carta feguinte, efcrita em Bun- 
zelwitz no melmo dia, a refpeito da fubfiften- 
q cia dos prizioneiros Pry/fiaxos : 
ué a »Segundo o que ElRey me fez a faber 
up fe reprelentárao a S. M. novas, e gravif. 
» limas queixas, a refpeito dos Ofhiciaes pri- 
wZioneiros. Naô fomente fe lhes naô entre 
»gou, 4 mezesha, o dinheiro, que devem 
nreceber todos os mezes para fua fubfiftencias 
» em virtude do carte! eftabelecido, mas ul- 
»timamente fe. levou ao General Fouquet 
» hum pequeno uumero de ducados, reque- 
»tendolhe: Que pailulle recibo fem efpeci- 


“»0Os feus. 


»ficar nem o preço, nem o valor, po: 
»0 recebia; e menos declarar e 
» conta de maior qnantia. ” 
» Efte General naô tinha recurfo deipaleç 
» fe mais, que recufar , o que injuftamentefs 
» lhe determinava; e por confequencia naó 
» podia aceitar o pouco dinheiro, que fe lhe 
» aprefentava, por conta das mezadas ven- 
»cidas, que le lhe ellayvaó devendo, pelo 
» grande prejuizo que daqui refultaria, Sen- 
do efte insudito procedimento contrário à 
»boa fé, e naô menos, ao queas Potencias . 
»de maior polícia, que eftaô actualmep”s 
»em guerra, oblervaó religiofamentegs..o 
she: O direito natural, e das ge»; se 
- Mag..para applicar a efta delordem hum efi- 
»caz remedio, fe verá conftrangido, a pe- 
»zar da fua innata clemencia, à ufar dere. 
» prefalias, a refpeito dos prizioneiros Fa 


wiriacos, e regular em tudo 0 feu, trato 
»pelo procedimento, que fe oblervar com 


» ElRey 'me ordenou oreferiffe a Volfa 
» Excellencia. Tendo S. Mag. reconhecido, 
» por longa experiencia , qual feja a boa fé 
sda Corte Imperial» e Real ; poisque con- 
»tra todas as Leis, e ufos de guerra , conhe- 
»cidos no mundo, os Anptriacos quebran- 
»taô, como lhes parece e lhes convem; 
»os ajuítes e carteis, feitos entre os Exer= 
weitos, (que fempre foraô tidos por fagra- 
»dos,) e pela maior parte; fazem a guerra; 
,, como barbaros; de modo ,, que naô falta 
»mais, que tratar Os prizioneiros como ef. 
»cravos. Naô fallarei aqui nos violentos 
» meios , de que fe fervem para conftranger 
» quantidade de prizioneiros Prulanos a ler- 
» vir em fuas Tropas, feja com ameaços, 
» feja com pancadas, ou feja com outros mãos 
tratos. S, Mag. accrefeenta tambem: Que 
» fe foffreria mais tempo efte injufto proce- 
sdimento, fe os Autriacos, em conformi- 
., dade do cartel, houveítem concorrido pa- 
»ra a fubfiftencia dos feus prizioneiros; mas 
»que parecendo aétualmente, que fe naó 
» faz, nem quer fazerfe difpofiçad alguma 
wa efte refpeito, os Aupfêriacos poderiaô ao 
menos obfervar as regras da equidade, li- 
wvrando-fe de "embaraço de tantos prizio- 
» neiros por hum Cambio geral, e conforme 
»ao cartel ; e ainda com mais razaô ; porque 


é 


podia redundar em vantajem fua ; pois 
io., que nós temos mais prizionei- 
» do que elles tem noflos, 
Delejo; que o inconveniente, que attu- 
malmente fublifte, fe conclua, fem as de- 
»moras, que podem fe ruirfe; e que em to- 
»dos os calos o encargo de fuftentar os pri- 
»zioneiros pola diminuirfe por huma troca 
» geral. 
(A repofa fairá no fupplemento.) 
Hamburgo 4 de Dezembro. 
As ultimas cartas de Pomerania refe- 
: Que o Principe de ZPirtemberg fica 
a ntre Greifenterg, e Naugard, 
E “fem t empreza algum contra os Rufji- 
anos; que ainda fe contervad à vifta de Col. 
derg. Parece, que a penuria de víveres, 
e forragens confrangêo efte Principe a de- 
[amparar o feu Quartel fortificado ; e póde 
fis tambem, que tomafeefta retoluçaô, por 
* temer achar-fe finalmente obrigado a ren- 
derfe dentro das fuas proprias linhas. 
Francfort 5 de Dezembro. 
Separando-(e a 28 as Tropas do Exer- 
cito do dito Róeno , para entrarem Quar- 
teis de Inverno, o Marechal, Duque de 
Broglio foi no primeiro do corrente a Ca/el, 
aonde o Cavalleiro Pellezier, Tenente Ge- 
neral, e Commandante da Artilheria do Ex- 
ercito, fe acha perigolamente enfermo. O 
Conde de Szainville paffou antehontem mof- 
tra aos Granadeiros Reses em FHanau, e 
hoje parte para Pariz. Os Granadeirosde 
França eltaô em Fulda, Os Saxonios tem 
os feus Quarteis em Gorha , e nas vizinhan- 
gas. O Conde de Lufacia età em Eifenach. 
; De Liege feaviza: Que o Cardial, Prin- 
cipe, e Bifpo da melma Cidade, partira a 
26 para Pariz, aonde vai paffar Incognito 
" alguns mezes. 
ITALIA 
Genova 5 de Dezembro, 
o De Corfega fe fabe: Que os Rebeldes 
" hovamente tentárad invefiir o Forte do 4r- 
| mazem , e que forad rechaçados com perda 
* <onfideravel, ficando o governo mui fatis- 
feito do valor, eactividade do Commandan- 
te Lanziani, Oficial Erancez, que gover- 
na o mefmo Forte. Segundoço que refere a 
gente da tripulaçad de hum Navio, que che- 
Qua Leorne, parece, qneos Salezinos to- 


máraô hum Navio de Zricfe, e huma Tar- 
tana He/pantola, 

HOLLANDA 

Huya, q «e Dezembro. + 

O Inviado Extraordinario co Landgrave 
de Hafjia Cajel 2 efa Republica; fuilecêo 
fubitamente no dia 4 deftc mez. 

De Bruxel/ss le aviza: Que: 3 Bata, 
lhoens do Regimento de Real Baviera, qu 
vinha de Ofende, pafiára por aquella Cids 
de para Lovaina, e dela para Liege, aon- 
do tem o feu Quartel de inverno. 

FRANCA. 
Pariz 12 de Dezembro. 

A Rainha, acompanhada dos Ser 
fimos Delfins, e das Serenillimas Infantas 
«Adelaida; Vitoria, Sofia, e Luiza amíti- 
raô às Exequias, que fe celebráraô na Igreja 
da Paroquia do Paço pela alma da Serenit- 
fima Infanta Luiza Jzabel de França, Du-- 
queza, que foi de Parma, Placencia, e 
Guaflala, O Marechal Principe de ; 
chegou aqui do Exercito do Baixo 
na noite do dia 9, ea 10 foia Ver/aldes, 
aonde logrou a honra de fer admittido à 
prefença de SS. MM., e da Real Familia. 

a Baurifda Fortié de Saint Mal * 
morréo em Saint Nogatõe à 30 do mez pal- 
fado com 104 annos de idade. 

Sabe-fe por cartas de Londres: Que 
muitas pefvas, animadas de hum nobre zé- 
lo, em honra da literatura , refolvêraô eri- 
gir na Igreja de VP efiminfter hum mauídleo 
ao Tlluftre Thom/or, Autor do Poema dos. D! 
Sai/ons, para o que fizeraô huma ainaçadh 
em ordem a publicar huma ediçaó das Serge =f 
efcolhidas defte celebre Poeta. O produciges. + 
fe hade empregar no monumento, e em 
acocir a varios parentes de Zhom/on, aque 
fe achaó na ultima miferia. 

GRAA BRETANHA 
Londres 4 de Dezembro. 

Antehontem, affentado ElRey no feu 
Throno na Camara dos Pares, eu Rainh 
á fua mad direita, debuixo de ham docel, 
prefentou o Orador dor Comuns a S. Mag. 
o Decreto, ou Affento, que aílina para ar- 
rhas da Rainha 100U libras efteriinas, e 
recitou fobre efta materia hum Difeurfo. 
Tanto que ElRey approvou a refolução dos 
Pares, fe retirirão SS. MM., eas2 Ca- 


muras eb 


4 
1 


maras continuirão o few defpacho. A dos 

Comuns , depois de alguns debates, contir- 

mou por pluraridade de votos, 0q havia refol- 

vido no dia antecedente, a reipeito dos provi- 

nientos de /rianãa. Falla-fe de huma Ne- 

gociação entrea noffu Corte ,e a de Munich, 

para tomar bum Corpo de Tropas Bavaras 

à foldo-de Graã Bretanda. O reforço de 

nfropas, que fe determina mandar para Lle- 

sasranha, terá de 12U Homens. Mandão-fe 

+ fair de P 4;mouth todas as Naos de guerra ; 

. ue naquele porto fe achão em eltado de 

inavegar; e diz-fe; Que devem ir incorpo- 

«fe; como Almirante Keepel em Beile Je. 
PORTUGAL 

Villa da Ponte da Barca 20 de Outubro. 

Querendo o Senado da Camara defta 

Villa render ao Todo Poderofo as devidas, 

. e publicas acçoens de graças, pelo fingular 

beneficio, comque abençoou a profpermgade 

“defes Reinos , dandolhes hum Principe ; de- 

gifs amedu celebrar na Igreja Matriz da mef- 

ma Villa bum Íolene Triduo, como Santif- 

fimo Lxpofto nos dias 13, 14, € 15 do mez 

afiado. forão Oradores o Doutor Juai de 

«$40 Geronsmo Munhoz, Abbade de Sad Paio 

-de Golda, e Frei uai da Piegade da Real 

Provincia da Core cad, quecom maravilho- 

1a elegancia, e profunda erudição fe mof- 

trárão dignos Panegyriftas de tão alto Afiunto 

As peffoas mais difiinétas da melma Vil- 

la, para dar nos mefmos dias e noites hu- 

ma publica demonftração do jubilo natural da 

herdada fidelidade, comque feus maiores 

pro Je aiftinguirão no ferviço da Coroa Portu- 

—gueza executário nas duas tardes duas bem 

Ro im'ordenadas efcaramunças de 4 fios, jogando 

or-'as contoadas, ealcencias e correndo a for- 

“tilha com a deftreza, e arte, que he, efoi 

fempre propria dos Cavallciros da melma 

Villa. 


e 


“8 


O Sn 
d so As Gazetas Portuguezas, que atéagora fó [e vendiad em caza de Lourenço Antonia Bon. 
mmarde!, ao largo da Efperança, fe achardó em caza de Pedro Ferreira , Imprelfor da 
ta Rainha N. S. na Calçada da Gloria, acima das cazas do Ilutilfimo, e 
Excellentifiimo Conde de Cafiello milbor, e dos Livreiros feguiutes: Franci/ty Gonçal- 
ves Marques va Ruanova de ElRey, aonde fe vendem os Miffues novos: Poaô Rodrigues 
ita dos Paulifias: Bernardo Poão de Almeida na rua direita junto átraveiia da 
E ifio vo Moinho de vento defronte do Illuftrilfimo e Excellentifi- 
: «mo, Conde de Soure: Manoel Pinsãona Rua direita da Moyraria, defronte das cazasde 
Eflevão Martins Torres; Antorto Duarte na Calçada de Santo André ; Manvel Pereira, 
"rancifco de Sande Galiego, defronte da Rella 
Rocto: Pearo do Pale & Boa vifta,e em cazado dito Luurenço Antonio Bounar; 
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muito Aug 


«na Rua di 
Cruzde pio: 


eronicao Fran 


pa Rua direita das Portas da Cru 


Forão guias Mansel Vicente 
Pereira Calbeiros, F rancifco 
sro e Melo, Antonio Luiz Pereira do Lag: 
e Manoel Antonio Pereira do Lago. For 
fortilheiros Manos! Vicente da Cofta Perêt- 
ra Calbetros, que foi Mantenedor no pri- 
meiro dia, fendo fortilheiro Joaô Antonio 
Malbeiros Pereira. Na fegunda tarde ficou 
Mantenedor Francifto Pereira Cafiro e 
Mello;'e na terceira houve hum combate 
de touros, com varias danças. O Sargento 
Mór F, ua Pereira Cajtro e Mello, S 
nhor da Torre da Quintela, mando 
gar nas armas a Ordenança, e ci 
cargas de fuzilaria coroou o feftejó-gaquelIa! 
tarde, a que afíftio hum numerofo concyre 
fo de Nodreza, e povo. 

Para que as noites correfpondeffem aos 
dias, fe illuminárão todas as cazas da Villa 
Huma noite fe adornou hum viftofo Caftell 
de fogo, com varias invençoens de igual 
artificio; e nas outras2 fe celebrárão fefivens 
Acudenicas em caza do melmo Manoel Vs- 
cente da Cofia Pereira Calheiros, Fidalg 
Cavalleiro da Caza Real, a que afhftirão a! 
fenhoras mais aiftinctas da mefma Villa, 
das fuas vizinhanças. Recitarão-fe mui dif. 
cretas Poefias, dedicadas todas ao profpero 
nafcimento do Serenifimo Princepe da Beira, 

Lisboaia de Janeiro. 

Quarta feira, dia de Reys foi ElRey, 
noflo Senhor, coin o Serenifimo Senhor In- 
fante Dom Pedro ,acompanhado dos Gran. 
des do Reino, e Officiaes da fva Real Caza, 
fazer a coftumada , folene adoraçaô na San- 
ta Igreja Patriarcal. Acabados os Officios 
Divinos, fe recolhêo S. Mag. ao Paço. 

No meimo dia pelas 11 horas damanhais 
partiraó SS. MM., e o Seresifimo Senhor 
Infante para o Real fitiodo Pinheiro, 


da 


Rs UPPL E 


CO ontinuação das noticias de VIENNA de 5 
Ê de Dezembro, 


General Laudon achou a 
carta deS. A. R., oMar- 
à grave Carlos de Brádebourg 
|| taó eftranha, etão digna qe 
reflexão, que fe não atre- 
vêo arefponderlhe, fem dar 
parte á fia Corte. Remeiêo 

eteve ordem de mandarlhe a refpofta fe- 
* uinte, que com efeito lheinviouno dia 30 


de Setembro: 
»A Carta, que V. A. R.me fezahon- 
»ra de efcreverme, involve termos tão efira- 


»nhos, que julguei, que antes de derlhe 
»refpofta devia infórmar a minha Corte da 
» materia, que continha. 

» Recebi ordem de Refponder a V. A. 
» Que as aíperas, e fortes expreffoens, de 
»que fe ferve, parecérad tanto mais extra- 
»ordinarias , quanto V. A. R, naó podeig- 
»horar, como todo o mundo fabe: Quem 
»foi, que contra a boa fé, e Direito das 
»gentes, tem ja quatro vezes infringido a 
»paz: Quem, não fomente permíttio, mas 
»até mandou premiar a pilhagem, os in- 
»cendios, e as affolaçoens: Quem confiran- 
»ge a fervir em fuas Tropas, não fo 
»0s prizioneiros, mas vaffallos innocentes 
»de diverfos Eftados do Zimperio, maltrata- 
»doscom pancadas, exafperados com a fo- 
»me, e metidos em horrorofos carceres: 
» Quem afafta dos feus olhos, quando lhe 
» parece; e lhe convem todas as Leis, eto- 
»dos os ufos dz guerra, adoptados por to- 
=das as naçoens; e ainda menos fe lembra 
sdos ajuftes, e carréis, reeélidos entreos 
» Exercitos, e fempre religiofamente -obfer- 


naçaô, em que fe achaô em tudo; e por 
B 


MENTO 


DAS NOTICIAS 


DE LISBOA 


DE 1 DE GÁNEIRO DE i7ór. 


ec 
nYios: Quem, contra a faa formal pr 
» a, prendêo efcoltas, dadas a pri 
»heiros de guerra : Quem, por hum i- 
sto de humanidade, concedêo a Inimigos 
feridos a permifaô de fervirfe de banhos; 
»mas que ao mefmo tempo, a pezar da lua 
»Palavra, e falvos conduêtos palfados, fez 
» Prender, com toda a fua bagagem, Omi= 
pciaes, que ufavad deftes meimos banhos: 
» Quem naõ faz o menor cre ae E 
» como barbaro, tanto que a rafaó de 

» veniencia parece: pedillo. Quem julga, 
»que tudo lhe he permittido: Quem, iuai 
» mente fe moftra admirado com excefTo, tan- 
»to que os outros eftão obrigados a ufar de 
»reprefálias, ainda que ifto fe faça com mo- 
»deração incomparavel. e 

» A minha Corte, Tujeita ao publico 
»imparcial'a decifaô defias gueftoens, e de 
»oOurras muitas, que poderia fazer; e coma 
»eftá perfuadida por huma larga experien, 
»cia, deq para não prejudicarfe inteirumen. 
»te, lhe naô fica mais, que o partido d 
»regularfe pelo procedimento dos Prufjian 
»não pode 'abfolutâmente ver com indilfere y 
»Sã, quefe pague aos feus Ofliciaes prizior 
»heiros em moeda de menos valor, enando 
»ella paga aos prizioneiros de Prujia em 
»dinheiro corrente. 

» Naô fe trata unicamente do nome, 
»que fe dà 4 moeda, nem do pouco mai 
»on menos, que tem de valor intrinft 
»differença pafla muito de 50 por 100; e! 
»he natural, que os gens;os levantem á pro 
»pPorçad, que diminúe o valor da moera, 

» Devo juntar aifto asfentidas, ereite- 
»radas queixas de noffos Oficiaes, a refpei» 
»to da inaudita careftia, e da terrivel fitu- 


É 


ptudo 


» tudo os pobres foldados. A”lém difto; fem 
0 menor fundamento Te Teprefentou a V. 
mA. R.: Que os Officiaes, e Soldados pri- 
»tioneiros eraô tratados contra as Leis, e 
» coftumes da guerra , e fe nos Quarteis, 
waonde aftualmente fe achaó, o preço dos 
» generos lhes parece exorbitante, a minha 
“=P, Corte naô porá dificuldade em mandullos 
para paizes, aonde os mantimentos feraô 
muito menos caros. 
 4A queixa, que unicamente podem, à 
| exilta dito, fazer os Úlliciacs, e Soldados 
x.“ Prufianos, be: Que a minha Cortequer 
a naconta, que hade fazerfe , JO di- 
» 


o tal, qual foi dado ; eque pard'o fa- 
»turo determina obfervar huma perfeita igual 
»dade do valor intrinfe co do dinheiro, com 
»que de parte a parte lt fizer pagamento aos 
»prizioneiros, fem querer para fio menor 

“yproveito, e fem tolerar o menor prejuizo. 
» Se elte procedimento merece o nome de 
“+ wbas>tidade, ou de menos juftiça, he pon- 
Ss/io, Cúja decilaó naó depende fo da von- 
mtade de 8. M. Pru/s., nem pode fer jul- 
»gado pelasindecorofas exprefloens , deque 

»ic ufou por parte dos Prulianos. 

» Finalmente S. M, 1. e R. olha com 
nero attençaó para o eitado de Solda- 
pdo para chegar a efquecerfe de quanto 
»pode fuavizar a má fortuna dos prizionei- 
»IoS, com tanto que hum trato reciproco 
»o permitta; e por eita rafaó he, que def- 
»de o primeiro de Novembro proximo em 

diante determina a minha Augufta Sobe- 
fbrana remeter aos feus Ofliciaes, e Solda- 
= qodos prizioneiros o dinheiro neceilário para 
; »a fua fublitencia, e de naó mandar dar 
(n!+mais couza alguma aos prizioneiros Pru/- 
»fianos, cujo trato ficarã correndo por con- 
nta de $. M.Pru/s. deíde o primeiro de 
» Novembro em diante. 
Ê » Defte modo ceifarãô de parte a parte 
“4 »todasas difputas, pelo qne toca ao valor 
«pintrinfeco das moedas. Ficará hum me- 
»thodo reciproco s exatamente eltabele- 
wcido: Eferá livre a tada Soberano aMiftir 
»ansfeus Oflciaes, e Soldados, como jul- 
»gar mais conveniente. Para que os prizio- 
»neiros recebão a aliftencia, como convem- 
» fe provoem o meio de comunicar mutua- 
» mente huma lifta , comos nomes dos Ju- 


»gares, ou terras, aonde eftaô; e fegu 
»O que fe praticou em femelhantes occa 
> ens em tempos de outras guguias 
»alguns Commiflários a permifla 
. elles meífmos pagar efte dinheiro aos pri” 
»oneiros. Para ifto oferecemos da noila pars - 
wte os pafiaportes necellarios para os Com- 
»miffarios Prulianos, € feraó expedidos, 
»tanto que fe fouber O numero, e nome 
»delles. 
Se da parte de S. M. Pru/5. fe achar 
» alguma dificuldade em mandar Commiffa- 
rios, fe poderiaó nomear de parte a partg 
»Generaes, ou Ofliciaes de graduaçaõ q%2 
»fe encarregaffem de receber, e dftr 
» eftes dinheiros 

» Hum tal offereciméto he prova convin- 
»cente de que a minha Augufta Soberana 
»tem defejo tanto de moderar o rigoroío 
»deftino dos prizioneiros de parte a parte ,+ 
» como de obfervar com a maior exacçaô aí 
wregras da equidade, e da mutua correl- 
»pondencia; e ferve tambem de defculpalla 
»na face de toda a terra dos incommodos , 
»gue poderdó fofirer os prizioneiros ; fe por 
wacafo da parte adverfa te naô abraçarem fe 
» melhantes difpofiçoens. 

» Etta 


he a refpofta, que poffo dar a 
»V. A. R., por ordem exprea da minha 
w Corte. &c. 

Julgava-fe da noffa parte : Que para 
fufpender de huma vez tanto as queixas, 
que refultavaó da differença do valor das 
moedas, como todas as mais, que odiad 
fundarfe em outras rafoens, S. M. Pru/5. 
adoptaria o arbitrio, que fe lhe propoz ; 
de concorrer cada hum da fua parte com 
os meios necefiarios para a fubfitencia dos 
feus prizioneiros; porem naó fo lhe não deo 
ouvidos, mas inteiramente O rejeitou , e 
infifiio no Cartel de Krottkavia do anno de 
1741, cujo Cartel difpoem: Que cada bum 
dos Soberanos fuftentará, até que fejaô tro-, 
cados os prizioneiros, que eftiverem em feu 
poder, claufula, que eite Monarca foi o 
primeiro, que a infringio durante efta guer- 
ra, e de que totalmente fe apartou. 

Algum tempo antes, e em quanto de 
parte a parte fe efereviaô eftas cartas, fe 
havia julgadoneceflario , para evitar alterca- 
çoens, quando fe ajuftafie a conta total, 


al prevenir todo o prejuízo, que podia 
ar da diferença notavel das moedas, 
aos Generaes, e Officiaes Prujjia- 
Z s das fommas, que fe lhes en- 
secavaó, em que fe declaraffe o numero 
ducados, que recebiad. 
| Ainda, que porhuma parte efte expe-- 
diente fole juítiflimo, pelasrazoensdeclara- 
das; e que da outra naó pudeiTe refultar 
prejuizo algum, a quem recebia o dinheiro 
o General Fougues, quando fe lhe prezen- 
tou a quitaçaô, lançada nefta forma, re- 
pugnou, portundo-ie defeomedidamente, e 
cgmo naó convinha a hum prizioneiro de 
ares a proferir expreffoens in- 
-" decoRaaE, e contrarias ao refpeito que de- 
via obfervar. Julgamos indifpenfavel tranfe 
crever aqui o teor da mefma quitaçaô: 
»Recebi da caixa Militar por mão do 
1,» Senhor Anacker + Comifario de guerra do 
A aferviço de SS. MM. J.; e RR., 144 du- 
»cados de Holanda , de 4 ff., 7emeiokr., 
» cada moeda ; por conta das quantias atra- 
»zadas, que fe me devem, pela afliftencia 
wde 3 mezes de Junho, Julho, e Agofto. 
» Bruga » no Leuta , 28 de Agoftode 1761. 
' » Senhor Anacker , naô querendo re- 
»ceber a quitação acima, daqui refulta cla- 
»ramente, que fe quer proceder a noffo ref- 
» Peito com enganos, e artifícios, e fazer- 
»nos paflar quitaçoens falfas, taes, quaes 
»s tem já na maó da parte dos Aujtriacos 
»a refpeito das falfificaçoens das carruagens 
»de ordenança, em cujas quitaçoens fe naô 
»quiz declarar nem o que haviaó cuftado ef- 
» tas carrusgês, nem o que fe havia desfalcado 
wo tratamento, e contra as quaes protef- 
»taremos todos , quando a troca fe fizer. 
» Brugg, no Leuta, 28 de Agoftode 1761. 
La Morte Fouguer. 
A moderaçad, e magnamidade de S. 
M. 1., e R. efiá'bem difiante de querer fa- 
zer mais rigorofo o eftado dos prizioneiros; 
mas ao mefmo tempo não pôde diflimular 
o jufio refentimento, a que a provocou 
o procedimento do General Fouquer, pelo 
que fe vio obrigada a mandallo condu- 
zir para Carifiadt, na Croacie, para alli 
aMftir, em quanto efliveffe prizioneiro; 
mas permíttio-lhe levar comfigo as peffoas , 


que o acompanhavaó , que naó eraô menos 


de 24, entrando nefte numero fia. flha 
feus 2 Ajudantes de Campo, e o Ci 
do Regimento. Dêo-lhe, álcme: 
dade de fair livremente, e de fellar com 
quem quizeffe. Em fim, paffou ordem ao 
Conde Pezaz::, Tenente General, Gover- 
nador do diftriãto deCariftadt, para tratai- 
lo com toda a attençaó devida a fua peffoa,' 
e graduação. 

Efte procedimento, conforme em tud 
à innata clemencia de S. M., e de nenhu 
modo proporcionado, ao que merecia o do 
General Fouquer, foi na obfiante, omotiz 
vo que determinou S. M. Pru/s. a manda 
com o pretexto de reprefalia, prender n) 
Fortaleza de Magdebourg os 4 Generj 
mais antigos, que fe achavão prizionei 
a faber: os Tenentes Generaes o Conde de 
Thierbein, Angern, e Genimgen, co 
Marquez de Z7izelle/cói , Sargento mor de, 
Batalhas, e naô o General Bulow, como 
diz a Gazeta de 4ltena. Efte Monarcas — 
como depois fe foube, naô mandou, dar a 


cada hum mais do que buma req aa 
za, eos criados faô em parte obrigados j 
K 


afftir com feus amos, a quem naó he per- 
mittido communicar com os Ofliciaes Saxo; 
nios prizioneiros, nem com peloa alguma, 
naô podendo fair mais, que ate donde eftá 
a fentinela. que fica diante da fua porta. 
Semelhante procedimento obrigou , ain- 
da que com violencia, S M. I., e R.ato- 
mar a refoluçaó de ufar de jufta reprefalia , 
e fazer tranfportar para Kujfein os 4 Ge- 
neraes Pru/fianos de Patente mais antiga, 
que eftavão prizioneiros no Zyro/: a faber 
o Tenente General Fimck, e os Sargento: 
mores de Batalha Rebenti/cb, Bredow, 
Direcke, para ferem pratados do mefma mor 
do, que S.M. Pru/5. obferva comos noosk o 
DeCafal 


Rarissona 6 de Dezembro. 
feaviza: Que o Quartel General do Duque de 4 
Broglio fe acha ha diaseftabelecido naguella É. 
Cidade : Que parte do feu Exercito eftá aquar-f 
telado entre a mefma Cidade, e Goztingem: 15» 
Que muitas Tropas Francezas marchaõ pá- 
ra Thuringia; e que os feus acantonamen- 
tos fe eftendem até Henneberg. 

Brorsusim 5 de Dezembro. O Prin- 
cipe Fernando ehtabelecdo hontem aqui o 
feu Quartel General de inverno. O General 

; Sporcken 


Sporcicen terão feu em Flamelen. O Princi- 
pe Mereditario foi para Munfer, com o 
Principe de Meckenburgo Sirelitz, Coro. 
ne! nas TropasdeHazver. Acavallaria Za. 


em Quarteis. Os de Infanteria feraô no Bif- 
pado de Osnabrug. 


e uartel General do Exercito do Ma- 
F - rechal de Broglio em Caffel, 5 
r de Dezembro. 


€ Aqui fe eftabelecêo o Quartel General 
do Exercito no primeiro do corrente; mãs” 
4. Excellencia ainda ámanhai fe efpera. 
El-4a com o Conde, feu irmaô , vifitando os 
Qrteis de inverno de toda a Ala direita 
- do feu Exercito. Vioa2 em Gorba, ea 3 
em Kijenach as Tropas, que eftaó reparti- 
das neítas Cidades ;e nos arredores, O Mar- 
- quez de Maupeou continua a governar no 
Eder, Reduzio a bomeftado Fritziar, Frano- 
» Renhemy, Bartemberg, e outros poftos, fi- 
“5 10 naquelle territorio, 


> Francrorr 1 de Dezembco. Segundo 
+as ultimas cartas, querecebemos de Mafia, 
tudo alli fe preparava para os Quarteis de 
inverno das Tropas Francezas, que haô de 
ficar repartidas pelo Landgraviado, e em 
toda a parte fe faziaô as difpofiçoens necel- 
farias. Drabalhava-fe com incrível diligen- 
cia em fabricar fornos, em Hir/cbefeld, e 
300º Homiseltavaú quotidianamente oceupa- 
dosnefta obra. Os Francezes tem trabalhado, 
Ê trabalhaó ainda em fazer navegavelo Fulda, 
«gfabrindo cannaes, obra, em que fe em- 
-. fegad 1U paizanos. Defte modo os víveres, 
ins forragens poderaô fer conduzidos por agua 
= «a Caffel. Ficará lupprida a falta de Caval. 
Jos, que ha no Paiz;, eos habitantes alivi- 
ados do trabalho, que atéagora tinhaó, Em 
Bacha fe formou hum confideravel armazem, 
«e ficarãô Tropas Francezas na Cidade de 
Ausulda, aonde fe achaô já demarcados os 
Quarteis, 

As cartas de Leipzig referem: Que a 
mefma Cidade fe acha inteiramente eircum- 
“valada de eftacadas: Que fe puzeraó por to- 
das às fuas muralhas muitas peças, e mor- 
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teiros; e que para a mefma Cidade fe 
duzio huma grande quantidade de pj 
que fe arrumáraô em montes [P 
diftancia. Conforme as mel K 
Prujianos eftavaô tambem refolutos a fo 
ficar com eftacadasos arrabaldes de Leipzig; 
e haviaó de novo pedido huma confidera- 
vel quantidade de madeira, propria para, 
efte efeito, A'lem diffo, a guarniçaô he 
exceffivamente numerofa, e o Governador 
vigilantiflimo. Todas as noites manda fair 
confideraveis piquetes. 

Sabemos, por Oficiaes, que hontetu 
chegáraó do Exercito do Marechal D 
de Brugiio: Que as fuas Tropas di 
rarfe a 28 do paffado , para entra 
teis de inverno. O Marechal Duque hoje fe 
efpera em Cafjel. 

O Duque de Durás, o Principe de 
Beauveau, e o Conde de Srainvilie partirad' 
já para Pariz, w 

O Exercito Alliado tambem fe difpoem 
para aquartelarfe . principalmente depois que 
naõó ha Tropas Francezas no territorio de 
Hartz, 

Porem o Principe Fernando tinha aind 
a 28 o feu Quartel General cm Kimbeck 4 
dizia-fe: Que eftava para mudarfe para 
Hlamelen. O Corpo dos pádeiros devia igual. 
mente mudarie para 46lefeld, e o Quar- 
tel General do Principe Hlereditario ficava 
ainda em Gauder/beimia. 

Defde 18 que muitos Regimentos de 
Tropas Ailiadas paltárad o Wefer para en 
trar em Quarteis de invernos; os de Lafer, e 
de Ablefeld iraó para Floxter ; os de Zafo 
trow, eo de Brock para Braskel, e Baf 
feborna; e o de Cavallaria Hu/fana de 
Holff para Brenckhanfem, e Lettmanfe nm, 
Já fe lhes demareáras Quarteis em Hamelen, 
e nas outras Cidades, que ficaô ao longo do 
Vejer. É 

Pelo que toca 4 Waffalia, fe efereve: 
Que o Exercito de Srubi/e gozava de plena 
tranguillidace nosfeus Quanteis; e que pelo 
que reípeita aos «diliados , “e fabia: Que o 
Corpo de Bock ainda eftava no Saverlend; 
o General de Obeim em bion; e o Gene- 
ral Sobeiter em Elerterm, pertode Mumper. 


1 é sd 
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» — TERÇA FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 1762. 


TURQUIA 
— Confantivopla 3 de Novembro, 


à Cavalleiro de Corsero, no- 
vo Embaixador da Republi- 
ca de Veneza, fará depois 
de ámanhaã a fua entrada 
publica nefta Capital. O Mi- 


á rou ao Grai Vifir: Ques, 
M. Britannica, defejando dar em toda a 
fecafião convincentes provas da eftimação , 
€ refpeito, com que trata à Porza Osboma - 
Ma, concedêo prontamente os paffaportes 
“Neceffarios para a Fragata Franceza Ave, 
'commandada pelo Cap'taó de Mories, que 
“deve paffar de Toulon a Malta, para dalli 
“Comboyar a Não de guerra Coroa Orboma- 
“na até os Dardaneilos: Diz-fe: Que oCa- 
“pitad Bacha, ou Almirante mor da Arma- 
da do Sulzaó, fera promovido ao pofto de 
Apa dos Janizaros, quando fe recolher 
“do Arquipelago. 


ALEMANHA. 
Viennaog de Dezembro. 


O Imperador hontem fez 54 annos de 
“idade, Para celebrar tão faufto dia, feveftio 


rm 


niftro de Inglaterra decla-. 


“ques forão em publico pelas 11 da manja + 


rabens dos Minifiros da Corte, dos Embai 4. 
xadores, dos Miniftros Eftrangeiros, e d 
principal Nobreza. 

SS. AA. RR., o Serenifimo Archi- * - 
Duque Maximiliano, e a Sereniflima Ar- 
'chi-Dugueza Maria Cbriftina forão igual- 
mente cumprimentados: o primeiro, por 
cumprir 5 annos; e a Sereniflima Archi. Du- 
queza, porfer dia da Fefta de Nofia Senho- 
ra da Conceiçad em que tambem fe fefteja o 4 


ae. NE 
a Corte de gala; e S. M. I. recebio nd 


nome de S. A. 
SS, MM, e osSerenilfimos Archi-Dt- 


à Igreja Metropolitana de Santo Efievar 
A Sereniffima Archi-Duqueza, cuja prenhe, - 
continua felizmente, foi a primeira vez que 
faío em cadeirinha. Acabados os Ofiicios Di- 
vinos, SS. MM. e AA. ferecolherad ao Pa-)'. 
ço, e jantaraô em publico, com toda a F: 
milia Imperial. Em quanto comiaõ [e exe 

cutou hum grande concerto de Mufica fa 
á noite fe juntou a Corte no Paço, Ro 
O Colegio Imperial, e Real Therefi- 
ano, ea dcademia de Saboya lograrad 
tambem a honra de cumprimentar aS.M. I., 
a quem o Baraó de Erzenterg dêo os para- 
bens na lingua Franceza'em nome do Col- 
C legio, 


esá 


iegio, e à Conde de Szanpach da parte da 
Academia. y 
O Coade de Colloredo , filho do Nice 
Chanceller do 7mperio, e Auditor Imperial 
e Real da Rota eitá nomeado Principe, e 
Bifpo de Gurck, em lugar do Conde de 
Tuna, eleito Principe, e Bifpo de Pafja- 
Uia. e 
De Namurs feefereve: Que Matteus 
juiliens Oficial de Capateiro, Tallecêo na- 
uella Cidade, no fim do mez paffado, em 
“ade de 108 annos, confervando atéo ulti- 
Rº infante da fua vida hum perfeito juizo s 
q natural alegria. 


Drefda 27 de Novembro, 


Como até agora fe não communicon ao 
publico a Relaçaó da marcha, que o Corpo 
de Tropas, 4s ordens do General Haddick, 
«fez no princípio do corrente: para ir por 
Nollên para o Mulda ; os papeis publicos de 

«—Berlism-fe valêraS defte filencio, para livre- 
META =€ Vesfigurar a verdade, e abater a re- 
Putaçaô de noffas Armas, forçando-nos a 
Publicar, ainda que tarde, as circunftan- 
gias defta marcha , de cuja expediçaó fe to- 
ma por Juiz o publico prudente, e definte- 
refado. 
Nos primeiros dias do mez fe abraçou 
a refoluçaó de invefir No/Jen, e Rofweins 
Poftos importantes, que os Inimigos occu- 
pavaô, e feencarregou a execução defta em- 
preza aos Generaes Baraô de Ried, Conde 
de Brunyan, e o Baraô de Zezswita. Fei 
fá as difpofiçoens necefurias, e depois de 


RE varios reforços de Infanteria 4/e- 
$a de Crugros, de alguns elquadroens de 
e (nvavallaria, e de 2 Regimentos de Hugares 
da manhaã de 5 marchon pela efquerda O 
* General Rie4, a fim de ganhar os poftos 
avançados do Inimigo, e facilitar afim o 
y ataque principal, que devia fazerfe no feu 
eentro da parte de Nofen, e de que eftava 
Negncarregado o Conde de Brunyan. Tanto 
que o Conde de Riea defalojou os poftos 
avançados dos Prufianos, com perda con- 
fideravel da fha parte, e tanto que, aca- 
bando de cumprir deita forte, o que fe lhe 
“Bavia confiado, chegou pelo meio dia ao feu 
Poa de Dierinan/dorf, e fuas vizinhan- 


cas; o Conde de Brunyan marchou pj 
Nofên. O ataque foi vigorofiffimo ; ma 
Inimigos foraó defulojados. Fizemes p 
neiros hum Tenente e 60 Hom ; 
foi fegudo até álem do Mulda , e ao ne nad 
tempo ocetpamos Augujlosbourg. Onumé”, 
ro dos prizioneiros feria muito mais confide- 
ravel, fe os Croaros, Hufjares, e Ulanos 
no primeiro calor do combate naó degollaf- 
fem quanto lhes apparecêo diante; e fe os 
Prujianos fe atrevelTem a confervarfe mais 
tempo firmes. Efte ataque nos cuítou 8 mor- 
tos; e 20 feridos. - 

Durante o confio, d Baraô de Z E 
qitz atacou da fua parte Rofwein, e É 
Jojou igualmente os Inimigos, qu per. « 
dêraô menos que em No/Jen. O TenenteGe. 
neral Campitelli ficou, para maior cautela 
em Grof-Voigesburgo, com 80 Homens, 
e alguma Cavallaria para, fe as circunftan. « 
cias aflim o pediflem, proteger o ataque def, 
Nofen; e 8. A. R.o Principe Alberto de 
Saxonta, marchou até Greiffendorf", com 
hum Corpo de Tropas, para poder fuften. 
taro Baraô de Zettwirz. O mefmo Princi- 
pe fe'apoderou depois (a 8 )de Dobeln ; que, 
os Eruyiamos tentaraó reftaurar a 15; ma: 
forão obrigados a retirarfe, depois de hum 
vigorofo fogo de artilheria., fem poder exe- 
cutar coufa alguma. No mefmo dia marchou 


o Conde de Brunyan para Rofiwein; e Era 


tzdorf Em Nefjen ficírão em feu lugar o 
General /iefe , e o Coronel Bezinger, 


Hamburgo 11 de Dezembro. 


As Cartas do Quartel de S. A. Serenif. 
fima, com data de 27 de Novembro em 
Mutzelwitz, perto de Belgard, na Pome- 
rania, politivamente afiirmão: Que agran- 
de falta de forragens,ã havia nas linhas, que 
occupava junto a Co/berg, e oreceyo de 
aumentar a fome á guarnição da Praça, con- 
fumindo com ella os batimentos neceffirios 
para a fua fubfiftencia, faô os motivos, que 
obrigárão efte Principe a defamparar o feu 

uartel fortificado,, de donde faío na noite 
ge 14 para 15 deite mez coberto com a ef- 
curidão da noite, e ganhou Treprow, fem 
perder hum fo-homem; A 16 fe unio, com 
o General P/azhen em Greigenderg. A 17 


mar- 


ou para Pa/chwitz; ea 18 para Pla- 
* aonde lhe foi precifo demorarfe al. 
h ara proverle de viveres, A 23 
R ua marcha: Chegou a Leckow 
a25a Mutzelwitz, aonde actualmente fe 
“a acampado. Elte Principe não podia em 
femelhante conjunêtura tomar melnor refo- 
lução, que'ade fair das nas. linhas, aonde 

a fomc o conftrangeria a renderfe á diferição 
mas Colterg não eftá falva. Efta Praça por 
falta de mantimentos, brevemente fe acha- 

rá na trifte confternação de capitular por 
haverem tomado os Pru/jiamos o Forte de, 


nder, que lhe facilitava a entrada dos 
b centos por mar. 
k: 


Cafe! 29 de Novembro, 


A 12 defte mez os primeiros Batalhoês 

de Granadeiros Reaes de Mebegan, e de 

Pe Ejpinas, e o fegundo Batalhão de Dies- 

= bach, que formavão a guarniçãode Frirzlar 

chegarão aqui pelas 8 da manhaã, indo pri- 

meiro rendellys a Frizz/ar parte do Corpo 

mmandado pelo: Marques de: Maupeou , 

ue no mefmo dia fe recolheo de Franchen- 
verg a eta, Priça. 

A 14 nos chegou o famofo morteiro , 
que tanto fe ádmirou no arfemal defta Cida- 
de; quando o havia em 1757, e que os «4. 
Jiados leváraóno invernode 1759. Eltemor- 
teiro he extraordinario y tanto pelo feu pe- 
zo, como pelo feulavôr. O diametro da bos 
ca paffa de 18 polegadas, e as bombas, que 
póde defpedir faô de 525 libras; por confe- 
quencia 25 libras mais pezadas , que as bom- 
bas, a queos Francezes chamaô Comminges. 
O Marechal Principe de Soubif> efteve re- 
foluto a levallo em 1758, quando fez con- 
duzir para França toda a Artilheria, que 
fe achou em Ca/el. Fez-fe exprefamente pa- 
raifto hum reparo, ou carreta, e já eftava 
fóra das portas da Cidade, quando o Ma- 

“ £iftrado alcançou da notoria generofidade 
defte Principe, que ficaffena Praça, repre- 
feniando-lhe: Que era hum monumento pre- 
ciofo, e; como tal, eftimado da Nafçaó. 
A legenda, que tem gravada, e que naô 
deixará de divulgar-fe, para fatisfaçao da 
curiofidade publica, explica as razoens, em 

| que fe fundaya o requerimento do Magif- 


pe 


trado; masa pezar de tudo iíto, o incline 
Magiltrado naó lamentou a perda de hum 
monumento, que' tanto efimava, quando 
os Generaes da fua Nafçuô o leváraõ,. para 
efcondello. no JHe/er. os Soldados de Ta-. 
laru forad os que o acháraó, indo banhar-fe 
ao rio, À 18 0 Regimento dos Granadeiros 
Reaes de Camus partio daqui, com o fe- 
gundo Batalhaô de Die/bacb, para ir fica 
de guarniçad em Frizalar ; e o primeiroB 
talhaô dos Granadeiros Reges de Mebega 
partio para Francjort.. Rs, 

A 25 faíraô 150 Granadeiros Reges de. 
Chanrilli para Gortingen , em que confi 
parte dos piquetes; de que hade formarfe 
guarniçaô da mefma Praça. A 26 cheg ' 
meia Companhia dosmineiros de Boi/nogreh . 
que foi, a que fez voar as Fortificaçoens de 
Limbeck, 

A 27 tornou o Marquez de Maupeow, 
para o centro das Tropas, que commanda, - 
em Hafjia. A principal razaó diftohe, pa- 
rair ver, e examinar as novas Forjdezas «as 
de Franckenhero, e Bartemberg, que 
obras fuas. O Cavaleiro Pellezier , Tenen- 
te General, e Commandante de toda a Ar-, 
tilheria do Exercito de Brogíio, que ches; 

ou aqui no dia 15 gravemente enfermo , 
delde hontem que fe acha melhor, e le en- 
tende, que eftá livre de perigo. 


ITALIA. 


g 


Genova 30 de Novembro. 


Os Rebeldes de Corfega nad tiverad! 
nas fuas ultimas emprezas o bom fucceflios 
que fe lhes-attribue em algumas cartas É 
Roma, e de Leorne. Furaó rebatidos, e re- 
chaçados em todos os affaltos, que tentáraó 
dar ao Forte de Macinaggio. Contirma-fe 
a noticia, de que o Tenente Coronel Mai-. uy 
zra, que ferve nas Tropas da Republica, É | 
entrou com; hum Corpo de Voluntarios na | 
freguezia de Brando, aonde queimou mui. 
tas cazas dos Rebeldes e pegou em 300 car- + 
neiros que vieraô para a Bajlia. 


GRAA BRETANHA 
Londres 11 de Dezembro. 

» A 4 do corrente fo! jantáraô os Com- 
»muns, para relblver o negocio do fubfidio; 
» & alfenvírad em conceder: [. 8350025 libras» 
»efterlinas, 3 chelinsj-e 8 Toldos; paravos 
» Navios de tranfporte, empregados no fer-: 
= viço do voverno defde: rde Outubro-de 

1760 até 30 de Setembro de T9ót'compre- 
J'iencendo neta fomma a afxtenciadas Tro- 
Das, embareadas a-bordo dos 'mefimos Na 
“mvios nefe efpaço de tempo", II. Hum mis 
“haó 500U libras eterlinas , para pigamen- 
to dos bilhetes da Repartiçaó da fazenda 7 
w.alados em virtude de hum ato do Par- 
» fá; ento precedente, e confignados os fub= 
afidios, concedidos em huma de Tuas! Con+ 
»férencias, 

A 7, depois de apprevar eftas” refolus 
qoens; deliberou a Camará fobre as Leis, 
concernentes a diftillar licores fortes, e re- 
folvêo, para vedar o ufo excefiivo deftes li- 
Jo Reino, que fe aumentariad os di. 
Táiicos dos que fe confomem no “paiz, e da 
méfma forte os direitos de entrada das aguas 
ardentes ; e outras bebidas fortes, vindasde 
"fora do Reino, 

A 8 opprovarão os Comuns efte affen. 
to; Depois Iêrad à primeira vez o Diplomas 
que tolera a entrada dos mantimentos fal- 
gados de Zrlanda para ufo da Marinha. 

“A 9 fetornoa a juntar à Camara, para 
sdeliberarfobreo fubfidio, e refolvêo conce- 
der: 1.-456U638 librasefterlinas , 1óche- 
E lins, e 2 foldos, para pagamento, e fnb- 

»fitencia de 390773 Homens de Tropas de 
A mer, de Molênbuser » da Saxoniá 
zotha, e do Conde de Buckerdurgo. H, 
263 Ug6o libras 'efterlinas, 8 chelins, e 8 
sfoldos, para pagamento de 2U120 Homens 
»de Cavalaria, e de gUçoo-de Infanteria 
Tao Landgrave de Halfia Cafeél. 1, 
1º 147Uo7t Tibras “lterlinas, 3 chelins, e 2 
ps foldos;, para'pagamento' de duro Corpo de 
Eitropas Hafamosy que conita de 10576 
» Homichs de'Cavallaria, é QUgO% Infantes) 
2Iv. 98U ces Ubras efterlivas; 9 chelinss é 
»1 foldo, para pagamenro de 1U444 Ho- 
» mens de Cavaliaria, e de 2U330 de Infan- 
ptcria do Dugue de Brun/wick, V. 25Us04 


TÁRIO 


”) 


Na Impreffaó da SECRETARIA DE ESTADO. 


» libras efteilinas, 6 chelins, e 8 fol 
»para pagamento de 5 Batalhoens de 
»pas auxiliares, empregadas 
» <Illiado, cada Batalhao de 4 
» de Infanteria de 125 Homens cada ham 
»ede hum Elquadrao de 101 Cavalos, Wi” 
» 443U952 libras efterlinas, 10 chelins, e 
»10 foldos, para pagamento das Miliciasde 
» Juglaterra, das de Argyl, e do Lord 
»Sucheriand em Efcojjia. VII, Go7Uco6 
Plibras: enterlinas, 4 chelins, e'1 foldo, pa- 
Sta os uniformes defta Milicia: VII. Bum 
» milhaô dé libras efterlinas, para Ed El. 
»Rey pola pagar igual fomma, rece 
»em virtude de hum “affento, palfade 
»tima Conferencia do Parlamento. 
»milhaó de libras efterlinas, pára paó de 
»muniçaó , lenha, forragens, carruagens; 
»e outras defpezis extraordinarias do Fx- 
»ercito, commandado pelo Principe Fer. 
nnando de Brunfiwick. 
a 10º approvou a Camara eftas refolu- 
çoens. 


PORTUGAL 
Lisboa 19 de Janeiro, 


Ss. MM.;''e o Serenifimo Senhor In- 
fante Dom Pedro Sefta feira paflida fe re. 
eolhêraó' com feliz laude a efta Corte; aon- 
de chegárad pelas! 6 horas da tarde, e nos 
g-dias “Teguinies affifirao SS. MM. e AA, 
ao foleãe “Triduo do Defagravo do Sanrif. 
fimo Sacramento, celebrado na Real Capella 
de Noffa Senhora da 4juda com o eiplentos, 
e-magnificencia cofumada: 

or Decreto: de 17 do prefente ez 
foi :'S.-Mag.:fervido nomear Confelheiros 
de Guerra ao Conde de Unhão Gentil-ho- 
mem da fia Camara, e ao Conde de Cu- 
mta Trinchante da fua Real Cuza. 

Hoje pelas [eis horas da ' manhaã tor. 
anário 88. MM, e o Serenifiimo Senhor 
Infante D. Pedro parava fia Real Caza 
de-Campo do' Pinheiro, onde Te dilutarãó 
até o fim do prezente mez, em cujo' tem- 
“po SS; MM. e'todas as mais. Peífoas Re- 
aes hirão pura a o de Salvaterra de 
e! 


kz 


has 


Vrenna 16 de Dezembro. 


Abbado paffado, 12 do cor- 
rente fe veítio a Corte de 
gala, por fer dia do Anni- 
verfario do feliz Nafeimen* 
| todeS. A.R., o Sercniff- 
mo Duque Carlos de Lore- 
j E na, que cumprio 50 annos 
de idade, SS. MM. Il., e RR. jantáraó no 
mefmo dia em publico, com toda a fua Au- 
gufta Familia, 


Rarisnona 13 de Dezembro. Segun- 


“Jo referem as cartas de Mafia, fe conti- 


nua a aumentar os armazens de Ca/J2!, aonde 
as Jgrejas eftaô cheias de feno, e de palha. 

odas as Jerejasde Goztingenfe achão da 
mefma forteoccupadas, excepto a de 5. Joai 
aonde fe celebra os Officios Divinos. O 
Principado de Gottingen, e o de Grube- 
nbaguen devem pagar grandes contribuiçoés 
de forragens, e outros baftimentos. 


Dusserporre, 7 de Dezembro A 3 
do corrente partio o Marechal de Soubi/e 
para França. S. A. vai pelo caminho de Co- 
lonia, e deve continuara jornada em direi- 
tura a Pariz. He certo, como jadiffe: Que 
o Marquez de Zoyer, Tenente General, 
ficará governando o Exercito do Baixo Rhe- 
no em quafito durar a aufencia do Principe 
“de Soubife : 


Hameurco 15 de Dezembro. Ainda 
que os Rujianos fe apoderàraô a 15 do mez 
palfado do Forte de Munder, fituado na 
foz do Per/ante, hum quarto de milha , dife 


DAS NOTICIAS 


DE LISBOA 


DE 1 DE JANEIRO DE 1762. 


tante de Colterg, a Praça continua a ae 
fenderfe com admiravel conftancia. Sabe 
Que rebarêo a 8 decorrente hum novo af 
to fendo rechaçadas as Tropas do Conde 
Romanzow. O Principe de Wirtemberg « 
que havia retrocedido até Naugarter volta 
outra vez para Co/berg com hum foccorro de 
Tropas, e muniçoens. 

A immenfa quantidade detrigos, emais - 
legumes, que pafaóde Danzig para a Po- 
merania para o Exercito Rufjiaro, eí 


to paffará o inverno naquelle territorio; e 
que fe continuará com todo o vigor o aié- 
dio de Colberg:; tanto que a efiaçad o per- 
mittir, fe antes não tiver fim a expugnaçaõ 
da mefma Praça. 

- As Cartas de Dantzig , com data de 
21 do paffado referem: Que a 19 do meiimo 
perto das 7 da noite, fe obfervou, que o 
Ceo em vez de irleeicurecendo, ao mefmo 
paflo que fe fechava a noite fe aclarava in- 
fenfivelmente muitas horas antes de fair a, 
Lua. Paffada huma hora fe aumentou con- 
fideravelmente o refplandor, e poucos ing . 
tantes depois fe vio na meia Região do af 
hum grande numero de fachas luminofas cor- 
rer arrebatadamente do Norte para o Lefte, 
até fe unirem hum centro, que parecia 
juntallas. A's 9 moftrou eftiar na fua maior 
força efte meteoro; e as liftas, ou fachas É 
com impetuofo movimento fe cruzavão hu- | 
mas com outras confervando as mais princi 
paes a primeira cirecçaó. O refplandor, e. 
o movimento defias luzes principiou a dimi, 
nuir pouco é pouco pelas 10, e á meia 
noite já nãofe percebia mais, que de tempo 
em tempo, ficando toda via claro, de forte 

C que 


us ap a = db 
Tauitas difpofiçoens mofiraô: Que o Exerci* á 
Il 
y 


na q INE 


Ea 


que fe podião diftinguir os objeêos. O dia 
eleve batantemente bom ; a refpeito da Bf- 
tação. O Sol defcobrio grande parte da tar- 
de, e no Ceo houve poucas ou nenhumas 
nuvens; porem o ar esfriou muito, tanto 
que anoitecêo, e á meia noite caio grande 
copia de geada. Durante o tempo, que fe 
Ga oblervou efte fenomeno , qe os Fificos po- 
tãó na claffe das Aurvras Bóreaes, afiçmã- 
“aô differentes marinheiros: Que no mar fe 
hevantou huma violenta tempeftade, a que 
(TT fe feguio ontra no dia 20, que caufou con- 
* €ideravel dano. 
3 As Cartas de Silefia eferitas a 10 dizem: 
e naguella Provincia fe defeobrio huma 
ifpiração contra a peffoa de ElRey 
de Prufia, que devia fer entregue a 
feus Inimigos. O Buraô Henrique Gor- 
tlob de HWarkorfcb fe prefume fer O cabe- 
ça da mefmã conjuração. O mefmo Barão 
| à foi notificado por éditos a 4 do corrente, 
| 


para comparecer pellualmente no Supremo 
=; Tubenal de Brefiaw, e com elle foi notifi- 
Cpiedido Erancifto Schmizt, que fugio, da mel- 
: ma forte que o Baraô. 
5 b Brunsvvica 1 de Dezembro. A2a 
nhao feu Quartel General em Gandershcim, 
(O Principe Erederico da Bran/ovick tinha 
| o [eu em Se/2efen; o do Principe Fernarida 
cftava em Eimbeck. Trabalhava-fe com toda 
a força em reparar as Fortificaçoens defia 
ultima Praça. O General Granby efiava 
«m Dafei; o General Luckner em Older. 
fhaufen, pesto dé Nordheim; é o General 
: Eudes em Mackenfen, perto de 


Po aa o ; 

e “Cass 3 de Dezembro. No primeiro 
do correitê veio para ertá Cidade o Quar- 
tel General dó Exercito do Marechal Da- 
"Nu - que de Bróglio. S. Fxcel. eltuvahontem em 
| Nº Guta, aonde prenoiton'; d Mianhãa is ver 
Hifonach, e visitará fuceiivaménte todos 


sao Werra, e chegou a 6a Cale/, aon- 


do paífado ainda o Principe Hereditario ti- .., 


Quartel do Conde de Chad 

Maujen; O Conde dg Scey governa, Guf 
o General Galber: em Wake, e 
General Borgk em Teutleben ; ral 
Brugg em Creutzbrung; eo General Eligol 


genberg em Bifenach. 


Fim do Diario do Exercito do 
Marechal Duque de Broglio 
9 de Dezembro. 


Quarteis da direita. Efteve em Mulhau/en.,, 
em Gotha, em Eifenacb, tornou depois pa- 


de tem o feu Quartel General. 


Como o General Bock podia incommo-. 
dar os Quarteis, que temos no Eder eon--. 
fervandole no pofto de R$uden o Marquez, 

de Maupeou recebêo ordem. de marchar ,* 
com algumas Tropas parair defálojar os Ini-. 

migos; porem naó o efperaraô, tomando 

a refoluçad de retirarfe para Lip/ladr, com, 

perda de 30 Homens, que lhes fizemos pri- 

zioneiros. O Marquez de Maupeou deliru-' 
hio todas as defenfas-de Réuden, e igual-.- 
mente as de Kastenhan, pet 


Genova 12 de Dezembro. Por canfa 
das continuas chuvas, nao fe fez, dia do, 
Myferia. da Purifima Conceição de N., 
Senhora a coftumada Prociffads e unicas 
mente foi o Doge, e o Collegio á Igreja 
Metropolitana, aonde ouvirão Milla folem- 
ne. No dia:19 memqravel para efta .Capi- 
tal, pela reftanração da noffa liberdade no, 
anno de 1746, e em que fe celebra a Tra/- 
ladaçai da Santa Caza do Loretos fe fez, 


mefma' Igreja a cotumada folemaida- 
4 e idepois da Mill fe cantou nella, 
e &j todas as mais o Hymno Eucariltico 
q guirão os repiques dos finos; 
Ng da artilheria ; em reconhecimen- 
do fingular beneiiciv ; que' Deos: noiTo 
Senhor foi fervido concedernos, por 'ititer-- 
ceflaó da Rainha do Ceo,- principal: Pro- 
tettora deita Republica, e feus Domi” 
nios. + ) 


Aviza-fe de Aleria em Cos fega: Queo 

Coronel Porranropeo, com o Tenente Coro- 

nel Maira; co Capitad Angeluccio, defem- 

b aô a noite de -26 de Novembro na 
- pé idieria com hum Corpo de Volun-: 
tarios-Com/os. Ao romper do dia atacárado- 
Forte, aonde fomente fizeraô-4, ou 5-pri- 
zioneiros;-porque fugio o reftodos Rebeldes. 
Depois defte aflulto, o Capitad Angelúccio 
“paffou a Ca/a-Lepide, duas milhas diftante- 
de dieria, que fez voar; e da melma forte 
hum Convento dePadres Prnciftanos; pa- 
raimpedir aos Inimigos, quefé abrigaffent 


nm edificios. Os Reheldes. chegárad: aré 


Cafabianda, em cujos arredores-fe.travou 
numa efcaramuça ; em que tivemos hum fe- 
rido; e os Inimigos outro, e 2/mortos. 


As:cartas de Napoles do primeiro defte: 
mez dizem : Que BlRey. das Duas Secilias 
fe recolhêoino Domingo antecedente do Real 
frio-de Postici áquelia Capital; com: repeti- 
das aclamaçoens do innumeravel povo, que 
oceupava as ruas, por onde havia de paflar 
Sua Magefiade. 


Pariz 19 de Dezembro. Os Profeífores 
Cafini de Thuri, e Comus, da Academia 
Real das feiencias, Direitores do Mappa 
de França aprefentáraó a ElReya folhas8, 
que contem Colmar, Scbtert-Stat, e parte 
das montanhás.dos-Z75/pes; ela folhnss9a: 
que encerra parte do Bugey ,o Paizde Ger» 
eGencira. ElRey«mandou .por “hama nova 
refoluçad: Que os 105 Batalhoens de Mili- 
cias das Provincias, e Comarcas do Reino 
fe componhad fomente, do primeiro de Janei- 
10 proximo em diante, dehtima Companhia 
de Granadeiros, de outra de Granadeiros 


honorasios, e de 6 de fuzileiros, ficar- 
do cada Batalhaõ de 8 Companhiu 
gar das 10, de que acinulmente ce 
Julgando S. Mag. conveniente cercar buma 
praça de Capitaó fegundo na Companúiudos 
Granadeiros konbrarios, refolvêo: Que fir- 
xaô neite potio os Capriacas de fuzileirosa» 
quem tocar por fua antiguidade. 


* Ascartas de Dijon fazem mençad dips 
bum fenomeno-efpantofo A 12, pelas 5d 
manhaã fe'formou'á roda'da lua-humamu=: 
vem, que parecia ter quafi 50 pés dercirtr ,5 
cunferencia, de donde faio de im provifi cia 
bum fogo taó violento; e em tanta quand” 
dade, quea'maior parte das pellous, (ue! 
prefenceárad efta terrivel Cena , nuó podiad» 
tolerar-o clárad; dos relampagos, e Cafruó r 
attonitos por-terra. Ena efpecie 'de incêndios 
do Ceo ditou alguns minutos, A os relam-» 
pagos fe fesuio hum efirondo, femelhante: - 
aortido de muitas peças de Arrilheria, que, 
deflem fogo ao melho tempo. O moyissio ax 
do ar foi taó forte, que abalou, e fez 82") 
mer-as jancllas, e portas de todas as cazas. 
He digno de obfervarfe Quey dirante a) 
mefma noite de 12: fe virado em Dorne, e* 
em Genebra os-eltranhos meteoros, .de que» 
Já fe falow nos: papeis publicos. 1025 


RoenrrorT 13 de Novembro. Asnolfas 
Naos'de guerra deleemucelivamentei 0ha- 
rente. -A Efquadra Inglezas áfe conferva! 
furta na“Enfeada das Ba/juesy poria bums 
obfiaculo inveneivel á fun partida, em quan; « 
to alli eflivelTe ancomda; mas efperamos: 
Que os noffos prames pofiao obrigalia a Ke . 
vantar ancora. 


Brrsr 15 de Novembro. [had de to- 
do aparelhadas , e prefies as Naos de guer- 
rã que temos nefie perto, e as Tropas co- ft. 
meçaú "a embarcarf."ERândo-sudo a bordo, É | 
fe aproveitará fem duvida a primuira oeca- Jer 
fiaô favoravel ; iras efe ponto na Eltacady 
prefente he contenciofo, e o tempo, quer 
deve decidillo, he o primeiro, que fe mof- 
tra taô irrefolato, que de hora a hora eMí 


do. Coniormessnovas difpofiçuens do 
Minifterio, todas as Tropas da Marinha, 
en- 


ES 


entrado nefenamero TOS 

beiros, hadde incerpor. == “Tropas de 
, e defis modo os (5 cives do mar maô 

te cuidado cm maiss que no governadas 


Niaos de guerra, e Fragatas, de que haúde 
fer Commandantes, c ficarão encarregados 
1ó da manobra. 


o? 


Os Corfarios da Martinica continuad. 
“n. fazer numerofas, e importantes jpre- 
Ps, e os habitantes; fe os Jngiszes appa- 
“recerem-, eftão prontos para dar as ulti- 
£as provas de feu valor, e fidelidade. À 
Clha-fe acha abundantemente, baltecida de 
veres; extrahidos das melmas prezas. Não 
E “altão Homens para a defenfa das luas 
Coftas; e o Vifconde de Bel/unces que dêo 
tão diflinftas provas de inteiligencia, evalor,, 
em Alenianha, moderara o excellivo ardor 
deftes Soldados, anciofos de finalarfe com 
- diftinftas acçoens. Será precifo, que os In- 
glezes venção grandes dificuldades,. para; 
; 


* »ouem a conquiltar efa. Ilha. 
xigugrels qu ! 


Capis 6 de Novembro, A.31 do paffa. 

; do chegou do mar do .ful huma Nao, que 

trouxe 80362 quintnes de cacão, 1Uzso da. 

eftanho, 250 de cobre; outrosgeneros, e o 

valor de 2:748U044 efcudos em moeda ; e 
barras de ouro, e prata. 


. 


A 3 do corrente faío deite porto a 
Nao de guerra da Coroa , o Firme, com 
as 2 embarcaçoens Hollandezas, que vai 
gomboiar até Cartbagena das Indias Oc- 


— e eereem memem 


| cidaitaes: 


Na Impreflaó da SECRETARIA DE ESTADO 


A hordo deftes 3 Navios 
embarcou o fegundo Bataihão, eos 2 
quetes do primeiro Batalhão do Regim 
de Navarra» 60 Homens doRBBsfênto. 
de Córdova ; alguns Oficiaes, e 20 Sol; 
dados da Artilheria. O Galeão a Pafork; 
eo Navio mercante por invocação Santa» | 
: 
| 


ato 


Maria, Reina do mar. que vão para à 
Vera Cruz, e outro para Fonduras, fe 
aproveitárão deíte comboi, para fazer-le à; 
vela. 

( 
Almirante: Saznders ainda: alli fe confer- | 
va ancorado ; com algumas - Naos “de: 
guerra, e Fragatas da jua: Elquadra. Ag 
mefmas cartas. referem :. Que Cleveland À 
Cômandanteda Nao de guerra Jngleza Win-! 
d/or ,saportou em Tanger , de donde pafloua 
Maguinês. Aflirma-fe: Que o negocio que vai ' 
tratar com ElRey de Marrocos seoutras Res 
gencias da Bar baria , fe reduzadarlhes par- 


te da Exaltação de Jorge 1, aothrono da 
Graã- Bretanha, 


Maraca 3 de Novembro. A Nao de 
guerra Franceza Noja Senbora do Ro/a- 
rio fe conterva ainda furta neo pag 
obfervada por huma Nao-de guerr4%=iu- 
ma Fragata de ElRey da Grad Bretanha, 
Os Navios Francezes ; commandados pelos 
Capitaens Fewgues, e Bremond, efperão 
gue haja vento favoravel para palfar o Z/* 
tresto. 


Conformeas cartas de Gibraltar, o. 
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ALEMANHA. 
Vienna 23 de Dezembro. 


som P rincipe de Loewenfein Ge. 
| neral de Cavallaria; o Prin 
g% É cipe de Kinsky, Tenente 
General, outros OfficiaesGe 


Saxonia, e brevemente fe efpera o Feld 
Marechal Conde de Daun. A maior parte 
das Tropas defte Exercito eftá alojada em 
ifferentes Quarteis no Circulo das monta- 
Sihas da banda de Kemnirz, Dobeln, eRaf- 
E e osfeus poftos avançados chegão até 
olditz, e ao Exercito do Imperio, 
O Serenifimo Archi-Duque Leopoldo 
So agora novas e diftinãas provas dos ad- 
Miraveis progreffos, que fez S. A, R. noef- 
tudo de Direito, dirigido por Martini, Con- 
felheiro da Regencia da Aufiria inferior» 
e Profeflor da mefma Faculdade. S. À.R.no 
dia 19 fez hum exame em todas as partes 
do Direito Natural, na prefença de S.M. 
O Imperador, e de S.A, R., o Sereniflimo 
5 + cp ado ea queafiftiraó mui- 
tos Miniftros a primeira graduação, que 
sé convidados, O Serenifimo Archi.Du- 


di 
VILEGIO f 


 N. SEN Hoje 


TERÇA FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 1762. 


que refpondêo às perguntas, e argumentê=s 
que fe lhe propuzerão , com tanta energia » 
que bem moftrava o fublime entendimento, 
de que he dotado; e a faciiidade com que 
refpondêo em latim aumentou ainda mais à 
admiração , de que fe fazem dignos os rar 
rifimos talentos defte Principe. 
Rarisbona 16 de Dezembro. 

Ascartas de Saxonia afiirmão: Queem 
Drefiãa fe fazem todos os preparos neceffa- 
rios, para naquella Cidade fe alojarem 55, 
AA. RR., e Eleitoraes, que a toda a ho- 
ra fe efperaô de Munict. 

of 


Hamburgo 18 de Dezembro. 
os Ruflianos fe apoderaraô a 9 de huma das - 


As cartas de Gryp/walde referem: 


obras exteriores de Colberg , álém do Mun- “5 
der-Schantz, ou Forte de Munder, deque f 
já fe achavão fenhores, Depois que os Rios f 
eftão gelados, o Governador da Praca tem/ | 
cuidado de mandar deitar agua todas asnoi- 
tes pela efenrpa dos baluartes, o que lhe” 
aumenta huma efpecie de reboco de eêlo, - 
gue não confente ferem efealados, De Bram. . 
debourg fe efereve: Que o Principede M/ir- 
zemberg. chegou a ga Treprow, 3 milnas 
diante de Colberg. Os Succos defumpara- 
raô Demin, que os Prufianos immediata- 
mente occupáraô. Cs Exercitos, que ficad 
Db 7 em 


em Saxonia , todos fe recolhem a Quarteis 
de inverno, ? a 
] 
Brelaw 12 de Dezembro. 

No Decreto, que manda comparecer 
Henrique Gortiob, Barão de Warkot/ch de 
Pre dan promulgado a 4 do corrente, 

Se diz: »Que huma carta, eferita da fua 
não fem data, nem firma, com fobreef- 
rito: ao Senhor Barão de Wa/lis, e da- 

»da na noite de 29 para 30 de Novembro 
E »palfido pelo dito Barão ao feu criado Ma- 
as wtias Kappe!, para que a levalfe a Fran- 

to Schmidt, Paroco Catholico em Sichen- 
na ten, foi'entregue em certa mão a 3ode 

» Nevembro pela manhãa; e que pelo con- 

» texto da mefma carta , fe deleobrio huma 

» deteftavel confpiraçaó contra a peffoa de 

»EIRey, formada pelo dito Baraô, a pezar 

»do juramento de fidelidade, que fezas. 

» M. em cumprimento do Acordaó do Su- 

«ye PreMO Tribunal de 30 de Agofto de 1756. 
os MA “Decreto contra o Padre Prancifto 
chmidt, que tem amefma datadiz: » Que 

p 329 de Novembro á noite foi o dito Sch- 

»midt à caza do Baraô de Warkor/cb, al- 
“! »gumas horas antes de elle eferever à dita 

»Curta; e que, naô achando o Baraô, dei- 

rxou em fia Caza, para fe lhe entregar, 

moutra carta fem firma , recommendando 

» muito, que fe deffe ao Baraó em maô pro- 

mpria, e le lhe diffefe: Que devia mandar 

»a repoíta no dia feguinte, o mais tarde até 
) was $ da manhai: Que afugida do dito Scd- 
»midt, junta, com as circunftancias refe- 
.oridas, o faz juftumente prefumir cumplice 
wtos projeítos do Baraô. 

| Jo he quanto o publico fabe atéagora, 
» a refpeito deite fnceifo, O Baraô, eo Padre, 
ambos eftaô citados por editos, para com- 
parecer no Supremo Tribunal , no termode 
6 femanas, contadas de 10 do corrente mez; 
e naô fe aprefentando, feraô julgados á re- 
elia, como réos do crime de alta traiçaôs 
€ jufticados em eftatua. 

ElRey, que tem aqui o feu Quartel 
General, deftacou para o Baixo Oder hum 
Corpo:de Tropas de 10, ou 12 Homens, 
esfe entende, que marcha para a Pomera- 
mia. 


Caffel 3 de Dezembro. 

A 30 de Novembro a fegunda Di 
da Artilheria, que vem invernffPael 
dade, chegou aqui commandada pelo Te- 
nente Coronel Zhzeulin. A 25 havia chega 
do a primeira Divilaô, ás ordens do Coro- 
nel Chateanufer. Ao todo haverà nefta Praça 
50 bocas de fogo, prontas para marchar, 
havendo occafiad, fem entrar nefte numero 
a Artilheria das muralhas. 

A 1 de Dezembro partio daqui para 
Sontra o Regimento dos Granadeiros Reaes 
de Chawriily, aonde deve paflar o inverno; 
O fegundo Batalhaô de Mpzingen fiada ] 
Cidade para dar lugar ao Quartel als 
efoi aloarfe em Neterzwera, de donde par- 
tio depois para Gie/Jen. No mefmo dia en- 
trou nefta Praça o Regimento de Pot. | 

A 2 partio daquio primeiro Batalhaô 
dos Granadeiros Reges de le efpinas ; e os) 
Regimentos de Turena,eda Provençache- 
gáraô a efta Praça, aonde devem paffar o 
inverno, e igualmente o Regimento de Poi- 
tou. 

Devendo, por caufã das fuas depen- 
dencias particulares, ir paffar alguns mezes 
a França o Marquez de Sad Vitor, Bri-! 

adeiro, Tenente Coronel do Regimento de 

'avarra, e defejando para efte effeito en- 
tregar o governo defta Praça, em que 
acha empregado, defde que foi a noffa-ul. 
tima entrada no Landgraviado de Haia; 
S. Excellencia, o Marechal Duque, nos 
meou Governador ao Vifconde de Bonneval, 
Tenente Coronel do Regimento de Poitow. 

A aufencia do Marquez da Sus Viétor 
he geralmente fentida. Efte Official foubé 
com o feu agrado, e ingenuidade conciliar 
ao melmo tempo a eftimaçaó dos habitantes, 
e das Tropas, que fúcellivamente ferviad 
com elle. Como Pai, acodia aos paizanoss 
fempre miferaveis em terras conquiftadas; é 
defendia, como Proteítor, aos Militares, 
quafi fempre mal recebidos nos lares de feus 
Inimigos, qualidades, de que fómente faô 
dotados aquelles Governadores , cujas 'ac- 
goens fe regulaó pelas maximas da juftiçãs 
e integridade. 

A Inferipçaô feguinte he, a que fe lê 
gravada no famofo morteiro de Caffel. Foi 
engano gizer-fe: Que o acháraõ os Soldados 


7 


Do ge pois forad os Soldados de Nor man- 
4 Sia$'a quem o Marechal de Brogio man- 
rp Bar 15&uizes 


“Mortarium hoc bellicum quondam 
Cefareum, in expugnatione urbis Du- 
1x gloriofifl. Heroina Dn. Amalia Eli- 
fabeta Hafl. Landgr. Tutrice Regen-. 
te nata Com. hano. Munzberg. Coro- 
-nar. gallie, et Suecia belli pacifque 
focia invidua, Anno MDCRKVIL. , 
csgstum. Sereniflimus fux celfit. Prin- 
cepeizspos Carolus I. Haff. Landgr. 
Pr. Herzf. Com. Catimel. Decix, Zi- 
genh.Nid.et Schaumb. , inmemoriam 
rerum à Cartis Íuis fortiterolim gef- 
“tarum ufumq. martium non defuetum, 
meliori hac aa ,etantiqua oris Ca- 
pacitate refundi fecit 1683. 


O Marechal Duque,: e o Conde, feu 
Emas chegárao aqui antehontem. O Mar- 
quez de Meuupeou hontem fe recolhêo da 
expediçaô de Rhoden, aonde intentou af- 
“faltar de improvifo o General Bock, que, 
fendoavizado, fe retirou, antes que pudef- 
fem acometello. O Marquez de Maupeou 
deftruío as Fortificaçoens, que o Inimigo 
havia feito em Rhoden.' Efte General vai 
commandar a guarniçaó, de Marbourg. O 
Principe Fernando eftá em Hlildesbeim; O 
General Granby em Hamelen; Luckner em 
Eimbeck ; e o Principe Hereditario em Rée- 
da, na Wefrfália. ” o enstata 
PAIZES BAIXOS. 
Maptríchir 21 de Dezembro. 
Efta madrugada pelas 2 horas voou com 
efpantofo ruido hum armazem de polvora 
defta Cidade. Duas cazas, quafi immedia- 
tas ao armazem, foraô no mefmo infante 
queimadas, com toda a gente, que as ha- 
-bitava, que deferaçadamente morrêraó de- 
voradas pelas chamas. A violencia do aba- 
lo naô foi menos fnnefta para huma parteda 
Cidade; aonde outras 2 Cazas, totalmente 
abatidas, fepultáraô em fuas ruinas todosos 
moradores. Humas eraô da Princeza de 
Haljia-Péilipytbad » que fe achou morta de- 


baixo do entulho; as outras do Baiad de 
Selis, que experimentou a meima deforaça,: 
Mais de 300: Cazas, e algumas Igrejas pa- 
decêraô grande dano, tanto nas paredes s; 
como nas vidraças das janellas. Emfim, efte.. 
terrivel defaftre derramou por toda a Cida-. 
de huma confternaçaó, de que tarde pode- 
ZA 


rá efquecerfe, 4 
Pariz 21 de Dezembro. 


ERAN 

A r1 do correnie houve huma Affemp 
bleia do Corpo dos Cidadaós, em que Pont. “es 
carré de Viarme, Prefidente do Senado 
fallou , como verdadeiro patricio, na formá” 
feguinte : (el 

» Moftrando fempre a Cidade de Pariz, 
«huma generofa ambiçaô de dar a feu Soz 
»berano extraordinarias provas do zelo, com 
»que fe empenha pelo bem de feu ferviço 
» pelo feliz fuceflo de fuas facçoens, e pela - 
»gloria da Nalçaô ; naô póde perder hija taô 
» importante, e ditofa occafiad, qualmais 
sto tempo ha lhe naô prefentou a fortudass 

» ElRey, quenaõ eftácançado da guer- 
»rtas fenaó porque he pezada a feus Vaffal- 
»los; fe dignou de fazer publicos os offere- 
»cimentos, que propoz a noflos Inimi, 
» para confeguir huma pazduravel,e d 

» Unicamente levado do defejo di 
»citalla para os feus povos, queria 
»fazellos gozar das delicias da tranquillida- 
»de, à cufta dos (eus mais legitimos inte- 
»reffes. Nada he cuftofo a feu Augufto, e 
» paternal-Coração; quando fe trata da nob- 
»fa felicidade. 

»A.pezar defta generofa refolução , Bug « 
»ropa, que attentamente olhava para e 
»importante negocio, vio com efpanto re. 
»jeitarem noffos Inimigos.às mais vantajo- 
» fas condiçoens, confiados em algiúis fucceilos 
»do mar , quê talvez fó devem à variedade 
» defte elemento, e aosacafos das Armas, em d 
» lugar de reconhecer , em quanto lhes ces 
»dia ElRey, grande parte de feus Direitos y 
» facrificados à fe icidade defeus povos, che. - 
ngou fua inconfideração a attribuir eftes pa- +- 
»cificos defejos à noffa impofhibilidade de con - 
»linuar à guerra, e a huma. total indigen- 
meia de Navios, e cabedaes. 

.» Mas já que o amor. comque ElRey 


'plolicita o noflo bem, foia caufa unica de 


tao 


Ê. 


b 


stad altivas idéas, ao amor, que da noffa 

»parte lhe rendemos, toca diffipallas, He 

»juito mofirar a noffos Inimigos, que, por 

amuito, que ElRey feja formidavel, pela 

a valtidão de feus Eftados , pelaimmentida- 

ade das fuas rendas, pela fuperioridade de 

Me «efeus Exercitos , he infinitamente mais po- 

= derofo , pelo amor fem limite de feus Vaf- 

Mallos, em cujo Cotação ; e lealdade acha- 

» à eternamente hum incontraftavel arrimo. 

awPraza a Deos, que huma Marinha; que 

« * gpouco ha chegoua fer êmulada fua, ajude 

«p=» poffas forças, e os prógreflos das noffas 

“(Armas de terra, e reduza os Inimigos de 

mi : pps 

oi Rey 20 eftado de fe terem por mui di- 

atoios pedindo, enlcançando huma paz , 

a incon/fideradamente rejeitarão! Praza a 

»)eos; que povoado o mar de Navios, 

» fiquem fujeitos à Lei, que intentavão di- 
wctarnos! 

«  y Pariz menos como Capital, que co- 

»ma.merecedora ,. pelo inviolavel afeito 

ces tributa a feus foberanos, de fer cha- 

* ymada por Excellencia: .4 [ua Boa Ci- 

wdade de Pariz, deve dar exemplo ás mais 

» Cidades do Reino ; e por muito que apref- 

mfe'taô honrada diligencia, munca terá cedo. 

“ »O Prefidente do Senado dife mais: 

na conjunêtura - prefente, e achan- 

“os Parifienfes infiamados no louva- 

» vel defejo, de “contribuir para o ferviço de 

»ElRey, e bem do Eftado, julgava, que 

k mferia couza agradavel a todos os Mem- 

1 wbros da Aflemblea offerecer a S. M. em 

io 


& es 


a mos em 8. Vendem-[e na 


gea de 
E Re da Boa Morte. 


Na Imprelhó da SECRETARIA DE ESTADO 


VR ri SE po so 


Breve inflrucçai Militar fobre a Infanteria, por Francilco de Barros Moraes 
Araujo Teixeira Homem, Ajudante do Regimento da Infanteria de Chaves ; 2 To- 
+ Joaó Jofeph Bertrand, Mercador Francez , ao 


mi Hilioria da Marinha , e que pouco bá chegou de Amiterdao: Contém as expediço- 
+ ens maritimas, e o eflado actual da Marinha de cada Reino da Europa em particu. 

lar: ao da Marinha Franceza fe juntad em forma de appendx , as Ordenanças da 
Marinha de França, obra eférita na lingna Françeza, em 3 Tomos. 
Caza de Reicend, e Colom, Mercadures de Livros Francezes, que morai no Palacia 
do Excellentifimo, e Reverendifimo D, Lazaro Leitaô Aranha. 


»donativo huma Nao de linhg, que a/ À 
»dade de Pariz faria conftruir à fua ca, 

» Deliberando-fe immediat&iente à A 
»femblea refolvêo: Que o Prefidente do 
»Senado rogaria a ElRey fofe fervido 
pconfentir, que a /ua Boa Cidade de Pa. 
wriz fizelfe pronta, e inceffantemente conf. 
wtruir, e armar para o ferviço de S. M,hu- 
ma Nao de linha de 70 peças permitrindo 
»que efa Nao tiveTfe o nome de Crpaps 
»DE PariZ, e que S. M. a recebefle, comq 
» hum monumento de feu refpeito, do feu 
wzelo, e do feu agradecimento , e como 
»hum folemne teftimunho que pofla mo,ur 
»ãos Inimigos do Eftado: Que ei «AN to 
pexitifem os Francezes, nad faltariaó a 
» ElRey , nem homens, nem poderofas Naos 
»nem cabedaes para fuftentar huma guerra 
njufta , fazer refpeitar a fua bandeira, e 
» manter o Commercio de feus VaíTallos, (.; 


PORTUGAL 
Lisboa 26 de Faneiro, 


Os nofios Auguítifimos Soberanos , ' 
o Sereniflimo Senhor Infante Dum Pedros 
que refidem no Real Sitio do Pinheiro, para 
divertirfe no agradavel exercicio da Caça, 
lograõ a feliz faude, que togos os feus Vaf 
fallos lhes delejamos. 

A Serenifima Princeza do Brazil, N. 
Senhora, e toda a Real Familia gozaó de 
igual; e comple&ta fande. 


Pende-fe em 
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SUPPLEMENTO 


DAS NOTICIAS 


DE LISBOA 


DE oq DE JANEIRO DE 1762 


+ Sd em MECKLENBURGO 17 de 


cedidos vv Dezembro. 
| E Pé 


Stando o Peene gelado, o 
“Coronel Belling: pulou fem 
dificuldade efte rio, para 
ir inquietaras Tropas avan- 
çadas dos Swecos. Ganhou 
de improvifo no-diá rhum 
FPS o . dos feus poftos em Auteni- 
ck; ejifez 30) prifioneiros. A 12 quizinvefir 
di mefmo modo aiitro pofio Inimigoem Nas 
óringen ;y mas foirebatido com perda. A 13 
tentando apaderarfe de 2 redutos de Dan 
garten;iede Meyenkrebs, foi taó va lerolas 
mente recebido por 40. Homens ce bima 
Companhia folta ás ordens do Tenente é kag, 
quê nad decitrevêo à inveRir mais os poftos 
Suecos. Retiroufe para:o cifiricto de Ribni- 
?z«. aonde recolhêo as fuas Tropagem Quar- 
teis de inverno: Sabemos: Que os Rufia- 
nos fe preparaõ para mandar hum eontide- 
rave! Corpo de Tropas para as partes de Szze- 
Amo ÃO houve hum khogue nasvifinhan- 
sasde Zreprow ; baliantemente-debatido en= 
tre ellas e «as Tropas do Frincipe de XP ir. 
temberg. Ainda naõ temos Reluçaó comple- 
ta defiecombate, Sube:fé unicamente: Que 
a General de Roimancorw'ficom vittoriofo; e 
queo Principe de Wixtembergfoi obrigado 


) 


= 


a retirarfe, 


“, > Hameurco 14 de Dezembro. Jáfe prin- 
dipia a dar credito, aque a falta: de mane 
Umentos foi fo a caufa que obrigou o Princi- 
Pe Bugenio de Wirtembarg à defanmparar 
ea que cceupava; junto-de; Colbent, 


4 


> Om 
é 

ea julgarmos defta expedição, pelo quare- 
ferem as mefmas cartas de Brandebotrg 
naó ha que: duvidar a refpeito delta Praça. 
Huma das referidas cartas; com data de 5: 

do corrente; contem as çlaufulas feguin- 
tes: 


» Às Cartas da Pomerania nos certifiz. 
»caõ: Que o General Conde de Romansizr 
»ainda eftá fobre a Cidade de Co/herg ; e 
»pafece réfoluto a -fizer-os ultimos Esforços É d 
»por tomar aquella: Praça. O feu Quartelt 
» General eftá em Grofj Gefiin. O Principe 
nde Winienberg marchou com as Fropasy 
“que commanda de Greifentery, e Ru- 
ngienwalde para Sehefebein, na oba Mar 
»tdy entre Regenwalde;. e «Irnbufen; & 
adefta forte fé avizinhou ac Corpo de Tro- 
»pas Rulianas, que etá em Drambourge ) 

. 

As noticias de Rofock tambem cotifirs y 
maô: Que a pezar doirigor da Eitaçaós 9 
Rufjianas infitem no affedio de Colbert f 
que o General Romanzow eltava firmemen- , > 
te refoluto à eontráfiar tódos es obftáeulos Sa 
para ganhar a Praça. Da Pomierania Sue |! 
safe elcreve: Que hum grinde comboi do /* 
mantimentos, que fem andavaparaCo/bers sá 
e que fe conduzia por agua, naô pode en- 
trar's- por fercanhoneadó:por huma Pragas 
ta Suega cujo fogo nãó cefious em- quinto 
as embarcaçoens, que demandavaô aquelle » 
porto, fe naô fizeraó na volta do mar. 


dl Y 
agr 


S:ASo Lândgrave de FlafiaCa/pal, 
prrtio ha dias defta paraia Cidade de Brun/a 
mick.; Elperava-fe: Que efe Principe pal” 

D fafe 


EUR 


o 
j 


fuTe aqui o inverno, e fe ignora qual feia 


caufa de partida tão repentina, 44 44 
” = o 7 é 


Wera 17 de Dezembro. Tempo ha 
que naô ie paila neftes Quarteis fuceflo de 
ande importancia. y Unicamente-appare- 
dp hum Deftacamento de; Tropas inimigas 
&s vizinhanças de“Borna ;-mas ente Defé 
tacamento foi encontrado, e rechaçado a 9 
“pe: hum dos nolios Deltacamentos ,- que o 
is 


à e Laufig para refrear as entra- 
» s 


os Inímigos, 


O Exercito do Imperio faz actualmen-" 


te novos movimentos para: melhorarfe: nos 
feus Quarteis de inverno; e-occupar hum 
novo alojamento , parte álém do Saule, da 
banda de Gena, Heifmar, e Erfurtb, e 
“«rparte do longo do Eifier; delds Plauen até 


a Eos au. ) $a, 


2 


* O General Luzinsky fica. não obftan-. 
«e efta repartiçaô; com as Tropas; que tem 
ásfuas ordensem Freibourg , Naumbourg 
Holen-Mo!fen, Weilenfeis, e Pegau. 


O General Kleefeld marchou-a 16 de. 
Meufehwita para Ronebourg. No mefmo 
dia oceupou o Sargento mor Forckaes , que 
eftava em Aitenhourg ; oalojamento de que 
faía aquelle General; eo Sargento mor fo 
fubftituido pelo Conde de Candianiy que 
ferve no Exercito do Feld Marechal Conde 
dé Dawn. - et 


O Quartel General marchou hontem 
(16) para Neufiadt, e hoje para Saalfeld , 
aonde a 15 havia chegado o Marechal Con 
“de de Serbelloni. 

e A"lém difto fabemos: Que os Inimigos 

sgonduzem de Delitfeb; pouco diftante de 
Leipzig , tudo o quehe gado , víveres; ou 
forragens. 


FrancrorT: 15:de Dezembro. As Tro- 
vas Prancezas gozaú de! completa ferenida- 
de nos feus Quarteis ; e por confequencia 


ar 
na miniftrad noticias diguás de fesem da. 
pls ça E dr id SO “ 


Conforme as Cartas de Hanover, o: 

q io > e) - 
Aliados fe achiad igualmente focegados nos 
feus Quarteis, que foraô repartidos do mo- | 


do feguinte: er C)] 
*. »As-Tropãs TEdess a mar- 


char a,28. de Noyembro-de Mimbeck para 
Weffalia, aonde atkualmente fe achaó, e 
a fua Cavallaria hade invernarna O/2-Frife. 
Outra parte do Exercito Aliado foi pari» 
Condado de Lippes' eo Regimem sig 
sonia Gosha elcoltow até-Minden a Artilhe- 
na Íngleza. 


O Quartel General pa c iai 
a 3 do corrente, para ir eftabelecenfe emo 
Hildesheim, aonde prefentemente feaehão". 


“O General Sporcken governa: 9 algo 
pás, que ficaó em Mamelen; e o Genera 
Luckner as de Bimbeck. » Duranteéite in=, 
verno, o Princípe. Hereditario; de Brun/* 
wick governará as do Bifpado de: Mumfer 
A 3 paffou por Hamelen; como: Principe: 
de Meckienhourz-Strelttz, indo para a Ca-, 
pital'daquelle Bifpado. 425 9 
10) 
O Ducado de Wefifalia ficou taxado» 
em 1U raçoens de forragens, »e 36U fangas 
de centeyo, medida de: Berlin; que deve 
entregar no termo degmezes; e feradcon» 
duzidas ao rinasbmade Anne 7 98 voa 
o 7 y UG) 1975 
Pariz 21 de Dezembro.” OCorpo dos 
Cidadãos foino dia 13a Zer/alhes paraappres 
fentar a ElRey o oferecimento, que refuls 
tou da Conferencia de 11'; e que moftras 
não menos que o Difeurfo do-Prefidente do 
Senado, 0“ caraêter dehuma Naçaó ma- 
gnapima fem orgulho ;'animofa femi fereza 
taô firme, e incontraftavel na má fortunas 
como docil e moderada na boa, e igual- 
mente zelofa da fua gloria, que amante d 
tranquilidade publica . igio 


vs/Seguindo osexemplo do-Corpo -dos ci- 
“dadãos as feis Corporaçoens dos commerci- | 
ai 


à 


| 


úffetecerad hamia"Não der 
1 eg. pagadores das rendás' ou 
viilldiros de Maifa ; € 68! Secreta: 
ElRey fizen “o elmo, “ AMCiga: 
Strasbourg df toda a emárcias é 


ô todos 


«fe das Tropas no Oriente , parece retardado, 
— erifto nad incômoda, menos; que a-nós, 
| aós Znglezes» Confttangidos;, por efta cau= 
fypa confervarfe to mat 'révead' os rijos” 
— temporaenj) a queleftad: [ujeitas “as noflãs? 
Cora na eftaçaó prefente. biasava) 5O 
O trieteoro inflammado ;:que foi “vio 
— de Genebra; ede Dijon à “12'do! paado ; 
* ederqueijá fe fez menção, foriobfervadona. 
mefma noites"e quali'á thefiral hora;. nad! 
fomente' em Pariz pelo 'Abbade de Ja Cail> 
le; da Academia Real das Ciencias, e nas 
vizinhinças de Zernon por algumas peffoas 
do Campo , mas tambem! em Ham); na” Pi- 
Cardia; Chum grão ao Norte de Papiz jão 
mefmotempo,* que foi viftode Vallafranca, 
em sBeaijolois 5 pelo Barab “des dfrerss 
cuja oblervaçaô fe remetêo á Academia das 
Ciencias, por via do Cardial de Luynes. A 
diftancia dos lugares de donde fe vio efte 
fenomeno, prova, que gyrava muito acima 

da altura ordinaria das nuvens. 


Lonpres 22 Dezembro. As Tropas, 


des 
e pano'pa-* 


obasésio ataicão 20 e nie ah 
:!OGovernádor di Carolina concluto w 


vas de Setembro 'pafiido com 6 Maioral dos 


Chiroguezes, hum Tratado de puz, que 
content ME artigõe do teor feguinte ' 


»diatamenté ão Cordnel G/ant todos'os pri 
»zioneiros Jnglezês, netos; Cavalos , 
»beftas, que tem em feu poder... 


Es 
bi ME, 


»IL O Por té Loudon, com Tua Arts “5 


»1./Os Chiroguezes entregarad, id ; 


* slheria ferá reftituido aos Inglêzes ;e da 


“fbturo edificar Por 
Dqueze. ; * 


2079035 t . 
; fuféze s nã receberad em 
pfeu paiz Francez algum. efe por acazo 
» for achado, a judarad os Jnglezes a pren- 
» dello; ou ao! menos . nad impedirads que - 
nfe'faça nele BPPrERCARO Prariua ' 
Muo vHBM 3d mr £ 


AS) 


24 SIVI Te algum vehegara mare | 
hum) Zugibzs) lerá mortoem continente pes: 
»los' Chirogneses, que,' para prova ditos q 
» levarad'a cabeça ao Commandante do For- + 
ste Jnglez mais vizinho. E 
MSN SEER) y q 


ENS 


OD SN UOs-Chipóguetes “nad irad caçar ao 
» Lefredo rio das Vinte e Jeis milhas, nem 
»os Jnglezes ao Os/?e do melmo rio; a fim 
de atalhar s contendas, e defgraças, que 
+ poderiaó occafionar-fe do encontro dehuns, 
com óutros" nos “fitios da 'caça nos bof- 
ques. A 21º O ODLSA e 


mus 199090% saVEMI O di mo 
» VI. Para ev'tar toda a defordem en- 

wtre os Chiroguezes, e povo braneo nas «” 
»lioffas povoaçoens confinantes , Os primei- D 
pros nad poderaô debaixo de pretexto al- F 
»gum entrar na Provincia áquem dos limi- pn 
»tes do rio de Vinte e [eis milhas, fem fer, 


» acompanhado . de algum branco ou fem, 


que haódeempregarfe na expedição da-Mar="" > permifnó do-Governo 3-e-entregaraó todos! 


-tinica, confitem em 4 Regimentos, que 
partiraô de Belle 70e; outros 9, mandados 
da Nova Vork; ada America Setentrivnai; 
e 3U Homens, deftacados das noffas Ilhas 
das Indias Occidentaes , que ao todo che- 
gaô quafi a 18U Homens. 


» OS brancos Prancezes, OU Juglezes, que 
»houverem feguido o feu partido, durante -- 
»à Dltima guerras + = 


» VII. Os Cliroguezes nad faraô preju- 
»izo algum ás Rofias, plantadas para o ufo 
das 


wdas guarniçoens, dos. Fortes ,. edificados , 


mou que fe gdilicarem no fep paiz, 2 25 co 


“nYHI, Os Cocamõas, e 05 Clickajas, 
»ficarad comprehendidos nelte Tratado de 
» paz. 


* nIX, Todos os prizionciros Chirague- 
Je feraô reftituidos à fua. liberdade, ..-. 
»X. Os Imglezes outorgão a fua amiza- 
* gde aos Chiraquezes. A paz de que fe tra- 
S*wtas ferá folida, e ratificada em Chartes - 
ow. O Commercio-fe renovará; e 08 /p- 
metes mandaraô aos, Jegias,. em cambio 
»dos feus generos, quantidade de merca- 
wdorias,' pararallim:os provêr , do que lhes 
€ for necedario. : 


» XI. Coma a juftiça reciproca he o 

»mais feguro fundamento de huma, paz du-. 

= mravel, fe hum Jnglez matar hum Chiro- 

x Fica, os-Chiroguezes nad lhe imparaó pe- 

mna de morte; mas virão entregalo.ao.G6-. 

! y Vernador de hum Forte vizinho, que ofa-. 

Pwrá conduzir a Chartes-Towns para fercon- 

” mdenado, e punida, conforme.as Leis, 

»em prefença dos C4iroguezes , fe quizerem 

»afhiftir ao ato de fentenceallo ;.e julgando- 

y fe lefos pelos Jng/ezes ; não poderão fatis- 

» fazer -fe por fimelmo, mas reprefentardô as 

» fuas queixasao Governador do Forte Jnglez, 

» Vizinho, para q elleas exponha, ao Gover- 

» nador dos Dominios /ng/ezes , que lhe fará 

»juftiça, fegundo noffas Leis. Da meíma, 

: mjorte, fe o Lnglez receber algum prejuizo 
ú 1 TY 


r 


ea pe ame ecran 


N | FT a “ - praca 
E 


Na Imprelãó da SECRETARIA DE ESTA DO. 


so meonhecer ; 


»de hum Cliraguez eftes Indios fatisfafio; 
» 9fendido, e punirão o, culpado, De 
»nodo.a amizade , à paz, e o, Commercio, , 
»poderão:fubjiftir ; mas tudo cellará,tante;, 
»que deixar de oblervar-le efte Tratado. 


cn MIL  aditakuilakwlia communicará 
»eftes artigos à lua nação, .e lhe, dará. a 
pe,para ferem ratificados; e; 
» confirmados, de modo ,. que'a nofla anti-., 
»ga amizade pofla [er renovada, e durar 
»tanto, quanto a-luzedo Sol, e as corren- 
»tes dos.rios., he precilo, quea melma í, 
»ção mandç a Charles: Town vigugçeté A 
»rães das fuas diferentes povoaçoehs, para; 
»confirmar o prefente Tratado, e fazer; al-, 
»gumas difpofiçoens, concernentes ao; mofz 
sto Commercio com a dita-nação, E 


. o Attakuilakala affinou. efte Tratado à: 
23 de Setembro em Chares-Town, e re. 
cebêo huma.copia authentica,.; fellada com 
o;Sello grande, e aflinada pelo Governador; 
da Carviina. — ssuls 4 4 


srgónpnilo sites 


“Sabemos.pelas ultimas cartas: da Aco, 
ok» Que a Armada, queceveinvelira | 
Marrinicasonad partio atéo: fimide Outus” | 
bro. Ja fe dife; Que o Generals Amen be 
quen hade executar elta emprezas Gjbener 
tal, Monôton-, encarregado da, expedição 
da Luifiana , acometeraa Nova Orleans y 
tanto que as gargantas do: Mafli(fipr elives 
rem praticaveis, eo Gengral Rolla acabará, | 
de fubjugar o refto dasllhasncuzrasCarais 
248, depois da/Conquilta: da -Mascinica:. 


ec cre 


